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CO:\IÉ RCIO PREJ l DICADO Vereadores ocupam a tribuna para falar 
sobre o péssimo atendimento da Cedae 

(Almeida dos Santo() 
Duranlc a, '\.C"i<.Oes plcnanas dos dias 3 e 4. na Câmara Mu­

n1c1r1.1l de I\"cwa Iguaçu, diversos \.'ereadores fiLcram u.so da 
trihuna r,ara comentar sobre a pés�1ma prestação de serviços 
que a Companhia l· stadual de Agua e Fsgolo (Ccdae) tem dado 
a população. O pnmc1ro a se manifestar, no dta 3. foi Alexandre 
No,·aes (PDT). di1endo que no 32 Km, seu reduto eleitoral. os 
moradores já não sabem a quem mais devem apelar para que a 
empresa melhore o seu atendimento. O vereador tambem co­
mentou que existem ca,os paradoxa1c.; na região: "Existem situa­
çôes que tiram qualquer um do sério. I-la casos de pessoas que 
moram em frente aonde passam as tubulações da Cedae e que 
não recebem água cm suas torneiras". disse. 

O verc.1dor C'arlo Fcrrc,ra 1PT1. prc!.1d( tt. " (t.m1 .ão 
de Defesa dr, Consumidor. a, ser indag do pc _ -P lí �e-, do 
CL qual seria a su.1 op101ao, ô parlamLntar c..r li\. ,,u i C. ed e 
porem alertou que ela não deve ser prl\,'JllJ'.ada snh o àrgu11enti.> 
de que i-.so não representa J melhora no ._ nJ1mt'n ,e 1 
Ccdac for pri\·at11ada, ..:orno mU1tas pessoas a s1m de e• 
jam, ela pode vir  a ser uma empresa come a T.:-lemar, ou 
seja. prestar um péssimo serviço com fan,.is e,orh1tan1es. 
Quando nós pensamos cm agua 1mcd1a' 1me11e n◄ s vem a 
cabeça a questão da saudc Neste -.;a o nos a estame s 
cansados de ... aber que saúde e uma rcsronsahilidade do 
poder publico··. contou rerrc1ra 

Continua na pagina 2 

Sebrae certifica mais de 1 ,5 mil 
trabalhadores na Baixada 

:\ A, i\larech.il J - tonano Pe1,oto e hoJC, ".:m dtind..i alguma. 
,1 m,i1, -.a1ur,ufa de No,·a lguaçu. O número ah-.urdo de ,c1cu­
lc1� _ princ1p.1lrncnte ôrnbu� - que trafega n;.1 , 1a de mJll)í re­
kn;n..::ia h1..,túrica d.- cidade. tran,formou o ,;,eu trãmi1to num 
\crJJdc1ro inferno. com ... éno, e gra\'es prc.1uuo" para o-. 
rnumcro, comcr,1;;mte, ali e,:,tabdendos. E,1ranho que a \  1a 
Li�ht. Jlé agora. não tenha <;ervido como ,ia altemJllva para 
o grande tlu,o de , ciculo\ de tram,porte colet1rn, o que ,tpe­
n,;, pnl, ;1 que o, empre..,ário-. do \Clor continuam fazendo 
, .iler ,eu, mh:resses acima do-. mtcrcv-.c, dJ população. c 
sempre com a anuência dos go\'emos con,ntuidos 

.\tuahncnle. no centro de Nova Iguaçu. circulam mai, de 
2 mil õnibu,, o que ror :-.1 ..,ó detcnnina uma grande ncces..;i­
daJc de ,e con...iruir nO\Os tennina1, que descentralw::m o 
i;mb;1rque e de�embarque dos milhares de u,uanos que de­
mandJm d,anamente os bairrm. da penfena. 

Na A,. 1\1..irechal Flonano Peixoto, os ,eu" comerciante:-. 
J-,seguram que o con:-.umrdor mo1orindo não tem lugar para 
esLiuon.ir no Cl.'.ntro \:Ofl\erc1al. Para não ,erem multJdos. 
Jll.'.g,1m, o, �·onsum1dorel, preferem recorrer J.O<. "ihoppmgs, 
onde o, e,t;,1c1onamentos lhes oferecem conforto e �egu­
r:mça 

Ja que a Prefeitura e a Câmara de Dirigentes. Loj ista"i \Cnl 
rrop,1 1Jndo uma efell\'a parceria para rcntalizar o comérc10, 
e Je se e,perar que algo se.ia feno de concreto. no ,enudo 
d� tomar o ccn1ro comercial mais humano, mal'> CÍ\ tl izado, 
longe dc..,-,;.1 aparência que hoje ele pos-,ui, de .. cr um grande 
camdódromo. uma monumental e caótica feira-livre, onde 
o ato de comprar é simplesmente urna tortura 

Pioneiro da cirurgia cardíaca 
faz palestra na UNIG 

O Pmf Dommgo</ /\form.•s. pwneiro tio c·irur,:10 çardioca nu 
BruHI. q11o111tlo pro/ena s1w paleJtra, tendo uo luclo o profes\"Or 
de \fi ,Ju m(J da l, 'i.1&, Uhirajura Cesar ,\forc:,ru 

Cúrn v.ino'> trabalhos publicado!, no cxtcrior e recentemente 
�ral.1.1Jn. em 1'o,.i Orlcans. -EJlados Un1dns, com o r,rém1u The 
l.iliehcl �ur,,�ical �odcl)· por'!fuas contnhuu,:õcs à �1cdicina, o 
PrClf Domingos Muracs fez um bre\'e histónco da cirurgia cardíaca 
nu Br..is1I e c:r;1L"nor flóJrJ os alunos e profo'-w1es d.t Un11,crsid..tdi.: l�ruaçu 

P1one1rn, no Bra�,1. da c1rurg1d cardíaca com a circul.tçào extra• 
corporcd e da (Jhrii.:açiio de: 011. igcnadores dc-,cart.Jve1!-. com amplo 
men.:JJo nacmnal e iniernJi.:ional, 0ummgos, cm su.1 conferência. 
m�trou cm , 1deo ,, c,nluçàu dJ c1rurg1a cardiai.:a dcsdi: a dccadJ de 
50. akm de lpre!i.cntar os a, anços tecnológ;1co.-. ,fa <irc.,1 Segundo 
êlc. a 1.m.uL1;a11 c,tracurpureJ (..1n11icialJ foi o pa.-.so d1.:c1,1H1 para 
a c,oluçJO ,fa c1rurg1a cardíac,t. c que em termo, c1en1ilicos foi 1.Jo 
lmJ')ortJnk para ,1 humamdJdc •·quanto a conqu,�tJ d;1<.. vMg.1:ns e�ra­
c1a1'i." C llOIOU que as pnmeira,., c1rurg1as c;1rd1acJs rt.:allJ"Jdas no 
Bro1sil toram realizad.1.;. por ele, no Rio, e por l.crb1ni. em S;"10 Paulo. 

fm su,J p.Jle"1ra, Domingos relatou. passú ,1 flil"SO, o h1s1onto 
da c1rurg1a carJ1acJ ate os rn,us rcci.::ntes a,an�O!-. lecnulóg:1i.:os di.1 
are.t. l· k mlonnou qu1:, nu futuro, us opcrJç<ic5o serão rc:,i \ 11ad-1s 
com o o:1u,1llo dl.' rohó" e. neste scnt1du, ,·,ma,;, npent:nuJS J.-t c .. tão 
aconkcend0 t1ú'i [,taJi,s Lnidu� 

··�tais do que um curricu­
lo. a qual1 ficaçào profissional 
é imprescindível para que o in­
dividuo consiga um espaço no 
mercado. Ter concluido um 
curso pelo Sebrae com certe­
La conta para que o candidato 
tenha mais credibilidade" As 
palavras do prefeito de �ova 
Iguaçu Nelson Bom1er se re­
ferem aos curws do progra­
ma '"Trabalhar e Aprender 
Qualificação para a Cidada• 
nia", realizados pelo Sebrae­
RJ. Em seu discurso durante 
a entrega dos certificados aos 
conclumtes, na noite de terça­
fe1ra, na casa de shov,:s R,o­
sampa, Bomier deixou claro a 
preocupação com a qualifica­
ção profi.,sional na Baixada. 

É esta situação que o pro­
grama "Trabalhar e Aprender··. 
uma ação em conjunto com a 
Agência de Desenvolvimento 
Regional da Baixada Flumi­
nense, :V1 inistCrio do Trabalho 
e a Secretaria de Estado de 
Traba lho, patrocinado pelo 

Nilópolis HC 

é campeão 

da 

Copa SESC 

- ESPORTES
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FAT (Fundo de Amparo ao 
Trabalhador), quer reverter. 
Os cursos, direcionados a pes­
soas desempregadas. com o 
obJctivo de capacitaAas ou re­
qualtficá-las para o mercado de 
trabalho. em empregos for­
mais ou em atividades infor­
mais, foram totalmente gratui­
tos. Ao todo, foram 1 .527 
concluintes, um número con­
siderado excelente, visto que 
l .  7 1 8  pessoas ingn::ssaram 
nos cursos. 

Para a socióloga Celtna 
Vargas, diretora do Sebrae RJ, 
estes cursos mostram que a 
Baixada começa a se preocu• 
par com a qualidade da mão­
de-obra . .. No mundo globalt­
zado, a região lem um impor­
tante papel no Estado. O pro­
grama também reat ivou  
pontos a té  então adormeci­
dos como o ar1esanato, te­
cido e especialmente a área 
de cosméticos, que ressur­
giu este ano", disse. 

Conclui na página 2 
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�!COLÉGIO CURSO EQUIPE GRAU
1,;( Pré-Vestibular ::le verdade, só no Equipe 
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O gerente regional do SEBRAE-RJ, Dcâo /_ui::. Fareira Lima 
quando di.sc:ur'iO\.'G na solenidade de enrrega do-. �<1rtijh·ado,; dt! 
qualificação profis,·ional. 

Megaespetáculo 
traz dança 
flamenca a 

Nova Iguaçu 
A lua de mel entre o go-..l!r­

no do EstJdo. Anthony Garoti­
nho, e o prefcilo de No-..a lguJçu. 
Nelson Bomier. além de trazer 
obras pJrJ o municip10 tambcm 
esta trazendo cvlturn. E que pJrJ 
presentear o -.eu ex-mal políti­
co e a população 1guaçuan,1. GJ­
rollnho resolveu contratar ,1 
companhia do maior bailanno d� 
dança flamenca do mundo e o 
grupo que carrcg,1 o �eu nome, 
Compaôrn Antonio \.1.irquez, 
para promover um mc:gaespeta· 
culo que será apre�entado ncsle 
dommgo, dia 8, a partir das I l\ 
horas, no Aeroclube de: �ova 
Iguaçu. (Leio na pt1gh,a 1) 

AOS NOSSOS 

LE ITORES 

O Jornal 

Correio da La,oura 
a\·isa ao� seus 

leitorc:.... anunciantes 
e colaboradores que, 

em nuão dos 

feriados <la Semana 

Santa, somente 
voltará a e 1n..:ular no 

dia � 1 de abril. 

Feli:; Páscoa 
para todos! 
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Megacspetáculo traz dança 
tlamenca a Nova Iguaçu 
Pttr l íLlh · J 1  C'-IC evento 

1..1uc prom<"k reunir um puhh­
co c:sper,uh, til! 10 mil pcssn­
.i,. o ,·11.:c-rrctc110. MJm1 mar-
1.1ue�. mnhll11l'U 111J\,:-. (.l'S !-C• 
HL'larins mun1t.:ipa1(, para QUC' 
tuJ0 saia u,rn.·h, e qut.· a po­
pulu�àn pos,,1 <li:slrutar do es­
pet.u:uln. Se�un<ln Mano. a 
grandiosidade do pH,jcto rc,·c­
lou que ◊ município precisa ter 
um espaço para eventos de!i>le 
porte. ··com esse evento nó& 
percebemos que a cidade pre­
cisa, com urgência, de um lo­
cal que possa receber um 
grande publico", disse. A pre­
ocupação de Mano tem firn­
damento quando observado 
que este show pode levar o 
nome do mumcip10 ao Lino 

d11s Rcc1.H,ks .  Jª que tsh.' 
cvcnh� pode fic..1r m.ir,ado 
com(, n. m,llor .1prcstnt.11,ão de 
uma ,-omp.inh1a dl� danç,1 tla• 
mc:ncJ ao .u h nc 

"Ja>i p,,lavras de 1--knnque 
C nm:ia, dJrctor-cxc,ut,vo da 
DclJrle. empresa rc�rxm,.ivel 
pdJ produção e prom('!,Çào da 
apresentação, o maior bail..1ri­
no no estilo de dança llamen­
ca, Antonio Marqucz. não é 
wna pessoa de muitas exigên­
cias ''Nas �uas apresenta­
ções. por exemplo. ele só 
pede que seja posto no ca­
marim 60 Kg de gelo, já que 
o sapateado exige muito dos 
pés'', explicou. 

\'ale re�saltar que a entra­
da e granuta. 

RICARDO 

MARANHÃO 

Em defesa de Furnas 

A imprensa noticiou, recentemente. em manchetes de  primeira 
pagina. que Furnu Centrai� [tétricas seria pm:at1ZJda aind.t eqc 
ano. São declarações do Senhor Amaury Bier. Secretário Executivo 
do M1msténo da Fazenda, segundo o� JOma1s, "braço dircuo do 
Mmic;tro Pedro t>.-lalan". As dcclaraçôc\ de,te Senhor �ão insensa­
tas.. 

Diz o Senhor 81er que as. pnvatizaçôes ··são um proce��o contí­
nuo e importante por permitir a redução da di\'lda pubhca .. E afirma 
que \'end1d.J Fumas "depois chegaremos à Chtsf e à Elelronorte" 

Como classificar este processo nefasto das pn\'atizaçõc, de 
continuo".> Ele será interrompido quando nada mais houver para dila­
p1dar do parrimõmo público. E estamos perto disto. Já entregaram 
quase tudo para estrangeiro�. a preços , is. Faltam apenas a Petro­
bm,;,, os Correios. os Bancos Federais e parte do Sistema Eletrico. 

Como folar em abaumento da divida. se ela não pára de cre::-,cer? 

E'-tamo:, pnvatizando hâ dez anos! 
Vendemos a S1derúrg1ca. a Petroquímica, os fertilizantes, a!. Te­

lecomunicações. grande parte da geração e da dis1ribuição de ener­
gia elétrica. a di,;,tribu1çào de gás. o r-..tetrô. as Barcas. as. Ferro\'ia�, 
os Bancos Estaduais. Foram mais de cento e \'Ínte grandes Empre­
�s. praticamente doadas. e a di,1da publica saiu de vinte b1ihõe� de 
reaí,;, para mais de seiscentos bilhôet.., ou seja, multiplicou por 30. 

A, pm atizações trou.,eram mais de 540 m1I desempregados. 
rerrocessos sociais e tecnológicos, fechamento de empresas para 
consolidar posições monopolistas. qued.,a na qualidade dos ser\'i• 
ço,;,, aumento brutal de preços e tarifas. desnacionalização da eco­
nomia. para citar apenas alguns desacertos. 

Furnas ê uma Emprc:,a lucrativa. Em 2000 lucrou RS 600 m1-
lhõe\. Não depende de recursos do Tesouro. Suas usinas estão amor­
tu.ada\. Geram energia a custo ba1>,.íss1mo. em tomo de USS 40 por 
megawatt-hora. É uma empresa tecnologicamente atualizada. tem 
capacidade de im·estimento. Pergunta-se: Por que vender uma em­
presa como esta? O Governo Federal não apenas quer vender. pnva­
tizar, como deseja também d1vid1r Fumas. fazer uma cisão na Com­
panhia. Um absurdo! Vai quebrar a sua integração, vai dificultar o 
gerenciamento do� recursos hídricos. 

A pri,-atização de Fumas é uma afronta, um desrespeito ao povo 
fluminense, ao pô\.-O mme1To, às populações de todos os estados 
onde a empresa gera ou transmue energia elétrica. 

Os Go\'emadores Garotmho e Itamar Franco já se manifestaram 
contrn a operação. 

fü,pero que não ,;,eja cometido mais este cnme contra o Brasil. 

(•) Ricardo \/aranhão, engenheiro, ex-deputado federal, é 

veuador, líder do PSB na Câmara Municipal do Rio de Ja,ieiro 

Sebrae certifica mais de 1 ,5 mil 

trabalhadores na Baixada 

Com duração de cinco me,;,e),,, os cursos for.im realiado-:. pelo Scbrac-RJ 
cm No .. a lgu.1çu, S40 João de Menu. Bclford Roxo, Nilópohs, Paracambi. 
J.-rcri e Queimados. 

O chanceler d<1 Unig. Fábio Raunhc1111. cl1,,c que o programa é o inicio do 
pa�cnto de uma di, 1da . .. 01 go\ cmos comeyJm a pag.tr suas d1,, idas com a 
sociedade ;:.lravés dc'>t.h .içê,cs, que prepJratn um c,érc1to com qua.hdadt 
par.t enfrentar a guerra do novo milénio no men;ado de trabalho''_ O gercnlc 
reg1onal do Sebrae1RJ. que ,:1brange oito munn:ipm'i da Baü1ada. Oéc10 Luir 
Ferreira Lima, conconia: ··o programa rcsg.1w a auto estima e a c1d;adan1a A 
Ba1-.ada csl.ii. g.tnhando no·•Os 1n\c,.l1mcnio, e �cm e,tes proliss1onais. qual1fi­
c...Jos e..,lds vaga._ �er.io prccnch1J.1s por profissionais que ndo residem na 
região•·. rc,dou 

Paralelamente J .::enmõma de entrega do,;, ccnificados. foi mont,uJa uma 
CkpostçJo com .slguns produLoi. confecc1on.:1dos ('IOr alunos dos cursos. O Sc­
brae'RJ lt.l .i c:nm:g.;, �1mbohu de I U cemlica,Jos, ma, todoi; o� conclu1ntes 
r�cberam seu� ccrtific-.1dos duran1c a no11e. Além Jo prclc1to Nc:l�on 8om1cr, 
do ch.mcckrda Un1g fàbui k..iunhc1tt1. d.i dtrcl<irado Scbr.1c.KJ. Ccl1na \'ar­
g.,u do A�r.il. Jo diretor regional do ')cbrac RJ. Dec10 Lima. t.ambl!m nt1\C:• 
r,1m prc�l.CS auioraLdc:s e rcprc�cntantcJ lil Llaue polil1ca da Ba1,ad.i 
MarcarJm prc�ença o :i.ub-ieuelano de TrJbalho do E,;,1a1!0, JoJ.o Cario� de 
AraúJo, a tupcnnti.'Tldentc de Qu.i.hfic.1ção ProlhMonal da Secreta.ria fat.idual 
do lr.sbalho, Regtnii Te1,c1ra, a !iUb-sec.rc1aria regional do Trabalho, Tc:rc7,t 
Cns:tma Landtm, o Secretário de Pl.1neJa.mcnio de SJ.o João de Menti, Jorge 
Lu.1s Pinto, o i.ecrc:tá11odJ Ba1uda Em,tni Boldnm. o s.cc,c:tano-e11.ccut1,o d,:1, 
AICTJ. Sérgio Mafra, o ,1cc-prcfe1todc No,a lgu4i;u. Mano M.irqucs. o secre­
tário de Meio Ambiente de No,,1 Iguaçu.. Vicente Loureiro e o pr�1dcn1e da 
ACINI, Uéi1ton Pcçanha, entre outros. 

As aulas de Gerente de Vcndu, Neurohngui�t1c.&. Formaçlo de Preço, 
Artconato de Materiau, Recicla\ eis, Cartonagem, Fabncaçã.o de Vcl,1,5. Dc­
corat1 ,as, Produção de E"c:ntos, Capacm1çl0 de Ge1Lào de J\.hcro e Pequena 
Empreu. Técnica, Bu1cu de Comcrc,ahlação. Coopcr11t1,as, Basico de 
Recurws Humanos, 8b1co de Loja. Confc�ào de Produtos p.ira Ft!>l.ts, 81-
JUtc:fl.U e Programa Br�,;1( Empreendedor. foram concluídas com o apoio dos 
pan:.ciroi cm colég10i, 1greJh e comunid.àdes dos mumcip10:i.ondc forum re.­
hndos. 
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Prefeitura de Quei mados cria 

Centro de Atenção Psicossocia l  
O cen1ro � Ah.:rt(,;JO f'11cos..<..nci,11 1na11gur.1dó scm,tr .-,.t-;�da 

rela Prck1tur,1 d.: f)uc1m.,Jo!i. tem c,1r .. cu.J.tdc rM,1 ass1,11r .. 1 (,O pa 
<.11:ntc� por d1,t O lrdha.lho inclui uma m1m-mtema1,.Jo de 12 hora" 
1.om ,1lm1cn1a1rJo b.1lan-.;C.:1d.1. oficina,; de arJl:1la, teatro. mus1<;.1 e 
educ.11,fto li,ic..i entre outr,n J.liv1d.1des, cnm tcmd.S ,ol(.1d1.,s a rcm­
duião do r,1ciente ao mero sot.ial, éllplicou o Sc,n:t.ino Je Saude, 
Dr. fd�on Nos outros h,1s.p1LJ1s, es...ite,;; p,1c1entc!i. tém um número e 
um leito, aqui eles ccrào ldmhém um nome'". rc:,;,saltou () ,cncro 
tamhcm v.-11 reahLdf n tratJ.mcn10 surcrv1smn.tdo, ou scJa, ca,;,o 0 
rac1cn1c mtcrromra o traL1mento uma equ,rc va, ate ,;u,1 reMdCnc,a 
\·cnflcdr o porquê e tentar fazC-lo voltar ao Centro de Atenção. 

O Centro de Atenção P:-1co�,oc1JI fo.1 p.trte de uma dJ:i a�ões da 
Equipe de Saude ,Mental do Departamento de Saúde Colcllva da 
Secreta.na Municipal de Saúde da Prefeitura de Queimados. e ..,81 
funcionar ao lado do Centro Medico da Pedreira. com uma equ,pe 
de 16 profüs1onai� por plantão. A Equipe de Saude Mental tambem 
eslu trabalhando na implantaçào do Ambulatóno de S,uide Mental, 
com sede prensta rara o Ambu/a1ono Crnrral, e no proJcto de r�­
üdêncim terapêuticaf - que Jd. está em fase de implantação 

Vereadores ocupam a tribuna 
para falar sobre o péssimo 

atendimento da Cedae 
Conc/u1,in da 1" pógmo 

O ltder do PTB na Câma­
ra. A lexandre José Adriano, 
popularmen1e conhecido por 
Xandrmho, somou-se â.s recla­
mações de seus companheiros 
de tribuna, e aproveitou a oca­
sião para dizer que o proble­
ma de faha de abastecimento 
de água não ê apenas privilé• 
g10 dos bairros periféricos do 
município. "Eu moro no Cen­
tro de Nova lguaçu e. às ve­
zes, por falta d'água, é pr;c,­
so que a gen1e. do prédio onde 
moro. contrate um carro pipa 
para nos abastecer. Se você 
analisar - continua • vai perce­
ber que o péssimo serviço da 
Cedae tem obrigado muitas 
pessoas não só a contratarem 
os carros pipas. mas também 
a comprarem estes garrafões 
de água para as suas residên­
cias. Eu nada tenho con1ra este 
tipo de comércio, até porque 
eles geram empregos. Contu­
do. água é um direito à vida e 
não um produto que deve ser 
negociado em qualquer esqui­
na, a qualquer valor. Nós te­
mos é que brigar para que a 
Cedae melhore o seu atendi­
mento, sempre pensando nas 
pessoas que não têm condi­
ções de comprar estes garra­
tôes o carros-pipas. Esta Casa, 
urgentemente, deve convidar 
algum representante da empre­
sa para que venha prestar es­
c larecimentos sobre o que ela 
tem a fazer, e quando será fei­
to. Desta forma é que não 
pode continuar". 

Nesta briga contra a em­
presa até o vereador Rogério 
Lisboa (PFL), que andava de­
saparecido das sessões desde 
que iniciou esta nova legisla­
tura, não poupou críticas. ''É 
um absurdo como esta empre• 
sa trata a população. Amanhã 
- dia 4 - vou trazer um estudo 
feito pelo governo federal. em 
98, sobre a situação de água e 
esgoto no país, e vou provar 
aos senhores o quanto a Ce­
dac é uma empresa deficitá­
ria". falou Rogério da tnbuna. 
No dia sl!guinte, confonnc pro­
metido. aproveitando os 1 5
minutos dt! lema livre n a  ses­
são. o vereador leu alguns da­
dos comparattvo::, entre a Ce­
dae e a Sancpar, t"rnpreSJ pres­
tadora de serviços no Paraná. 
Segundo o documento, a re­
ceita operac ional da Cedae 
aunge algo em tomo de R$ 1 ,3 
milhões, enquanto a Sanepar 
atinge RS 530 miCNo que d1z 
re�peito à população atendida. 
a Cedae aparece com 
9.650.862 e a Sanepar com 
7,070.046. O número de fun­
cionanos. no documento, de­
mostra que a Cedae tem 9. 73 1 

e a Saneper 6.2 1 5. Contudo, 
o documento lido por Rogério 
revela uma sttuação conflitan­
te quando comparado o quan­
to as empresas gastam na ma­
nutenção da folha de paga­
mento. Anualmente a Cedae 
paga aos. seus funcionários cer­
ca de R$ 452.63 1 .468, o que 
dividido pelo número de tra­
balhadores da empresa chega­
se a quantia média anual de R$ 
46.5 14  por pessoa. o que di­
vidido pelos. 1 2  meses do ano 
representa um salârio médio de 
R$ 3.876, 16. Já na Sanepar, a 
folha de pagamento atinge R$ 
1 57. 759. 1 82. con figurando 
uma renda média,ano por fun­
c ionário de R$ 25.383, o que 
dl\ 1dtdo por 1 2  chega a R$ 
2 . 1 1 5,25. Não param por aí os 
confütantes dados. Segundo o 
docultl�nto lido pelo vereador, 
uma informação contida no re­
latórí6 Paz qualquer cidadão fi­
car triste até debaixo d'água: 
de toda água tratada pela Ce­
dae 55% dela é desperdiçada 
e, na Sanepar, são 29%. Já nos 
dados sobre o consumo per 
capta mês. para cada cidadão 
atendido pela Cedae são gas­
tos 234.43 L e na empresa do 
Paraná este índice chega a 1 24 
L. Para finalizar. confinnando 
a fala do dia anterior em que 
indica ser a Cedae uma em­
presa deficitária, Rogério co­
mentou que naquele documen­
to a Cedae aparecia com um 
saldo negativo de RS 54 mi­
lhões, ao passo que a Sanepar 
fechava com um lucro liquido 
de aproximadamente R$ 42 
milhões. Segundo Rogéno Lis­
boa, ··apesar desses dados não 
serem recentes. a situação da 
Cedae deve ter piorado. e os 
da Sanepar melhorado", fina­
lizou. 

A proposta do vereador 
Xandnnho de que a Câmara, 
por intermédio de oficio, con· 
vide um rt!prcsentante da Ce­
dae no município para com­
parecer à Casa. de\·e ser tra­
tada com extrema urgência. 
Enquanto o mundo pára para 
discutir a questão deste recur­
so natural que a cada dia mais 
vem se tomando precioso, da­
dos como os apresentados pelo 
\.-Creador Rogério Lisboa não 
podem passar de:;.apercebidos 
aos olhos dos homens publi­
cos. Conforme disse Ferreira, 
Jgua é questão de saúde, e saú­
de é dever do poder público e, 
neste sen11do. discutir o� pro­
blemas de aba.stec imento 
d'ãgua ,n.J\o é apenas discu­
�ir quantas romeiras rece­
bem este serviço. É, sobre­
tudo, enfatizar que muito 
mais que recebê-lo. t�-lo 
com qualidade é um direito 
de todos os cidadãos. 
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INSTITUTO POLITÉC NICO MILLENNIUM 
Ensino de qualidade profissionalizante 

em Nova Iguaçu 
Nova Iguaçu Já possui \Jma escola Técnica - Profissi­

onal1zantel 
O lnstit\JtO PolitécnlCo M1llennium chega na frente e 

oferece na Baixada, o que de mais moderno e,nste na 
área de educação. Agora os jovens ja tem uma nova 
opção, um referencial que fS prepare para o mercado 
de trabalho 

Os cursos profissionalizantes oferecidos pelo 1PM for­
mam profissionais cnatlvos. com capacidade empreen­
dedora, capaz de integrar-sa facilmente aos objetivos de 
uma organização e atuar em qualquer ramo de atividade 

Os currlculos organizados em módulos facilitam a dis­
tribuição em níveis de aprendizagem. Cada nível é defi­
nido como um corpo de conhecimentos que pode habili­
tar o egresso ao nivel seguinte. Além da especialização 
para cada área os níveis de especilização ficam a esco­
lha do educando de acordo com suas aptidões 

Mnlnist7>çâo com Contablidade com lnfonnabca cem 
Especializaçãoem: EsjJe<:ializ.açãoem: Especializa,;ãoem: 
'\lerdas -eon1abolodadeComeroal • Rede 
•CanérooExtena • Custos lndustriaJS 
• Reo.Jrsos Hurnan0$ ' Rewrsos Humanos 

·w­
-Pmr,amação 0n 

"1tadaa0tlfei:, 
'Computaçao 
Gráfica 

Reconhecido conforme a lei 9394/96 no decreto fe­
deral Nº 2208/97 no parecer CNG/CEB 1 6/99. 

O Instituto Politécnico Miílennium - 1PM oferece Cur­
sos de Extensão Universitária em Informática para for­
mandos em Medicina, Odontologia, Direito, Contabilida� 
de e Administração. 

O 1PM fica logo ali, no centro comercial de Nova 
Iguaçu: Rua Coronel Francisco Soares. 66 - 2" andar 
Tels. 667-1 839 e 667-2335 

Coffespondência para esta coluna (via e-maif): 

cache@abeu.com.br 

Tabela de benefícios 

de aposentadorias e pensões 

do INSS/200 1 

Final ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOI/ DEZ 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 

2 2 1 2 1 3 1 1 3 
3 3 4 3 2 4 2 5 4 
4 4 5 4 3 5 3 6 5 
5 7 6 5 6 6 4 7 6 
6 8 7 6 7 10 5 8 7 
9 9 8 9 8 11 8 9 10 
10 10 1 1  10  9 12 9 12 11 
11 11 12 11 10 13 10 13 12 
12 14 13 12 13 14 11 14 13 
16 15 15 13 14 17 15 15 14 

SuiNr Pro»gào para 
E.llJWaHIR.I 

��ID (6-11 SOO HHZ 

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO OE 1917 
POR SILI/INO DE AZEREDO 

REDAÇÃO E OFICINAS: R LUIZA LAMBERT, 91 
TELEFAX: 668-3469 -CEP 26 2 15-320 

EDITOR CHEFE 
ROBINSON SELEM DE AZEREDO 

DIREÇÃOADMINISTRATII/A 
GERSON SELEM DE AZEREDO 

PLANEJAMENTOGRAFICO 
NEY CRESPO 

COLABORADORES: 
ArthurCantalice, Ney Alberto, Celso Martins. 

lrioA. Weschenfelder, Dr. AdhemarGuimaraes, 
E der Rodrigues, Alberto Augusto, Adriano Santos (esportes). 

Jorge Kafka, Almeida dos Santos (reportagem) 
Edna Rodrigues e Flavio Rodrigues (dlagramaçc'lo e arte), 

Femando Silva (fotografia) 
EdUoraçlo E1etrõnlca: St«di-Q,apl, - Tel. 695-9572 
Fotolfto e lmpresalo: GRÁFICA e EDITORA JORNAL HORA H 

Rua Ale�nder Gama Corr6a, 37 -Nova Iguaçu 

• O Jornal CORREIO DA LA V OURA ni1o se f"flsponsabihza Por 
oonee,tos e opinlô6s emitidos l'tO$ texros assinados 



DI! 07 A 20 DE ABRIL DE 2001 

NEGÓCIO É 

o SEGUINTE :

Arthur Ca ntatice 

Tremendo farsante 
Salvador (BA) - Fernando Henrique Cardoso, o pre­

sidente viajante e entreguista, está longe de ter a com­
postura de um estadista. Prefere ser um polltico desca­
rado. vive dando pontapés na ética 

Agora, esse tremendo farsante, depois de promover 
05 mais variados tipos de manobras sujas para impedir 
a criaçao de uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) destinada a investigar casos de escabrosa cor­
rupção, ele. dando uma de malandro, resolveu criar uma 
tal de Corregedoria Geral da União. 

FHC criou essa Corregedoria e nomeou para sua 
chefia uma senhora aposentada chamada Anadyr de 
Mendonça, que, para começo de conversa, vai ter 60 
{sessenta) assessores. O presidente viajante � entre• 
guista. segundo Ciro Gomes, não rouba, mas deixa rou­
bar. E. segundo o senador Pedro Simon, FHC não rou­
ba, mas certamente não deixa investigar. Logo, está na 
cara que a criação dessa Corregedoria Geral da União 
(ou da República) é só ma,s uma demagogia do tremen­
do farsante. 

Negocio é o seguinte: uma CP/ pode até acabar 
em p;zza, mas os depoimentos de corruptos e corrup. 
tores costumam ser amplamente divulgados. Nessa tal 

nova Corregedona, pelo Jello, as "invest1gaç6es· serao 
feitas na moita, bem longe da op,niSo púbhca. 

Vigarice 
uma das minhas distrações aqui na capital baiana é 

ver algumas programações da TV-Senado e da TV-Cã· 
mara. Com isso, passei a conhecer alguns parlamenta­
res até então, para mim, desconhecidos. 

Temos, na Câmara e no Senado, parlamentares da 
melhor qualidade, ao lado de outros absolutamente me• 
díocres. grandes enganadores, desinformados, que, em 
muitos casos, trocam o voto por um emprego, uma in­
ternação hospitalar, uma matrícula escolar e assim por 
diante. 

A deputada federal Socorro Gomes (PC do B do 
Pará). está na ala dos parlamentares de boa qualidade. 
Tão logo FHC criou essa tal de Corregedoria Geral, a 
deputada paraense discursou sobre o assunto. E entrou 
de sola: "Isso é um conto do vigário de Fernando Henri­
que Cardoso·. 

Enquanto isso. um deputado chamado Pedro Cane­
do, jovem parlamentar do PSDB de Goiás, disse estas 
besteiras: ·o presidente Fernando Henrique Cardoso 
mostrou, mais uma vez, que é um estadista, ao criar a 
Corregedoria Geral da República e nomear para a sua 
chefia a Dra. Anadyr Mendonça, que merece todo o 
apoio do povo brasileiro". 

Negócio é o seguinte: infelizmente, ainda vamos 
levar muitos anos para tirar da Câmara, do Senado e 
de todas as Casas Legislativas, figuras med/ocres e 
aduladoras como esse rapaz Pedro Canedo. 

Coisas da Bahia 
Antonio Carlos Magalhães (ACM). conforme já re­

gistre, aqui, é o poderoso chefão da Bahia. Ele tem, de 
fato, bastante prestigio e gosta de aparecer como o res­
ponsável peto desenvolvimento baiano e pelas coisas ine­
gavelmente bonitas e modernas hoje existentes em Sal­
vador, cidade que conheço desde 1 963, antes mesmo 
de minha filha Marta vir morar aqui. 

Mas a Bahia do ACM também está longe de poder 
ser apontada como uma maravilha do Brasil. Aqui, o 
crescimento do desemprego é o maior do nosso pais. A 
v1otência, como em todas as grandes cidades, faz de 
Salvador uma região perigosa. Vejam só algumas noti• 
cias saidas na edição de sexta-feira de um diário baia­
no: "'Dois jovens assassinados dentro de funeráría"; "Su­
pervisor de vendas é sequestrado e fuzilado"; "'Morto 
com sete facadas"; "Preso bandido acusado de homicl­
dios e prática de assaltos"· ·capturado ex-integrante da 
gangue do bandido Amadinho" 

Numa outra página do jornal, um espelho da miséria 
SOCial "Falta de saneamento básico aumenta mortalida• 
de infantil na região semi-árida da Bahia". 

Negócio é o seguinte: até na área do futebol de 
salSo a Bahia do ACM tem uma grande deficiência. 
Aqu,, só o Ginásio Municipal de ltabuna está em con­
dições de sediar um torneio de nível nacional. O Giná­

sio Estadual Antonio Balbmo tem capacidade para oito 
mil torcedores, mas sua quadra não tem as medidas 
legalmente exigidas. O ginásio do maior clube baiano • 
o Bahia - nao comporta mais do que dois mil torcedo­
res e sua quadra também está com medidas abaixo do 

que é legalmente exigido. 

Eleição na ABI 
Na vida da Associação Brasileira de Imprensa (ABI), 

dois acontecimentos Importantes ocorrem no final de 
abril: a assembléia geral anual e a eleição para o Con­
selho Administrativo. O Conselho tem um total de 45 

membros e todo ano é renovado em um terço , Isto é, os 
a6c10s elegem 1 5  efetivos e 15 suplentes Mas o que 
deveria ser um momento brilhante na vida da nossa ABI, 
passou a ser um episódio marcado por irregularidades 
e patifarias, tudo destinado ao domlnlo da entidade por 
uma ·,greJlnha" da qual fazem parte até (vejam s61) fal­
sos )Omaltstas, como um coronel do Exército chamado 
Oliveiros Lttrento. 

Nf1f16clo é o seguinte; a d,raçSo da ABI tem com­
batido, com toda razao, as safadezas do governo do 
Pre11denta vIa1anta a antraguista, mas, na pollt1ca in­
terna da nossa antidada, faz uso da métodos sama­
lhantaa 
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BELFORD ROXO 

Prefeito presta homenagens 
no aniversário da Cidade 

Hâ um m Ih.ão ◄e ve1w109 r· 
regulares rodando no Pais A es.­
llmabva éda Associat;Ao Bras.ile1• 
ra das Empre-;as de RegulaÇ,ao, 
Vistoria. Inspeção e Sind1c:inc.1a 
(Abrevi'l), que con,idera a visto­
na prévia na contrata<,ao de �e• 
ouros um dos instrumentos para 
se reduzir a incidénc.1ade furtos e 
golpes A venficação mdu1 as ca­
racterist1cas e a documentaç.ao 
do veiculo Ta l procedimento 
acentua, assim. o caràtf'f pre·�­
tlVO contra fraude� 

Pracinha 
remodelada 

O prefeito Wold,r Zlto (centro) e o vice Flávio Furtado, quando entoavam no pa/a,tque o ffmo 
Nacional. 

A Praça Joao Pessoa. mais 
conhecida como Pracinha, em 
frente a Matem,dade do Hospital 
de Iguaçu. foi totalmente remode­
lada novo piso, 1lummação mo­
derna e mais bancos para sentar 
Com a retirada do corelo (ma1!:> 
conhecido como estacionam,:?nto 
de mendigos), a praç.a ficou com 
ma1s espaço 

O 1 1º aniversário de Belford Roxo foi come­
morado na Vila Olímp1ca, no úlhmo dia 3, às 9 
horas da manhã. O tenor Renato Lima cantou o 
Hmo Nacional, enquanto o prefeito Waldir Z1to, 
o vice Flávio Funado e o deputado federal Lu1s1-
nho procediam ao hasteamento das bandeiras. 

O coral municipal cantou as músicas "Para­
bêns", de Villa Lobos, "Samarina", de Antonio 
Adolfo e Tibeno Gaspar, "Valsa de Uma Cidade", 
de Antonio Maria e Ismael Neto, além de "Pense 
em M1m", de Leandro e Leonardo. 

O prefeito fez um minuto de silêncio em me­
móna da jovem Cátia Morais, que faleceu no Ulti­
mo domingo. viuma da ação dos servidores na in­
vasão do Hospital Jorge Júlio Santos da Costa. 
Durante o seu discurso, Waldir Zito também fez 
questão de homenagear Joca. Zito lembrou o em­
penho do ex•prcfello assassinado no sentido de 
trazer melhorias para Belford Roxo. "Joca traba­
lhou para o povo e para o desenvolvimento desta 
cidade. Sempre lembrarei dele", frisou o prefei­
to. 

Waldir Z1to aproveitou a oportunidade para 
explicar aos moradores de Belford Roxo o moti­
vo de não ter realizado uma grande festa para co­
memorar o aniversário da cidade. ••Nós gostaria• 
mos de estar fazendo u,na grande festa, mas infe­
lizmente ainda não temos muito o que comemo­
rar. Em Belford Roxo falta escola, saneamento, 

calçamento e a saúde é precária, por isso nào te­
mos motivo para festas. Mesmo encontrando d1• 
ficuldades não vamos des1st1r. Deu,;, nos tem dado 
força para trabalhar", finalízou o preícito. 

As realizações da Prefeitura nos 93 dia(; de g<r 
vemo foram citadas no discurso do prefeito Wal­
dir Zno. entre elas a reativação do Aterro Samt.ci­
rio, a cnação de 250 vagas de estac1onJmento no 
centro de Belford Roxo, a entrega de 160 casas 
no condomínio Bab1 l i ,  as 820 vagas nas tunnas de 
alfabetização implantadas, a cnaçào de 7200 va­
gas para as turmas de 1 • a s� sénes e o inicio das 
obras na escola de Educação Especial Albert Sa­
bm. A dragagem dos canais em V,la Paul1ne. Santa 
Amélia, Andrade de AraUJO e Maxambomba tam­
bém foi citada, assim como a pav1mentaçJo em 
concreto asfáltico, drenagem e 1luminaçào a \a­
por de sódio de doze ruas. 

O vice-prefeito Flâvio Furtado lembrou que 
Belford Roxo vive um novo momento. "O po\·0 
está começando a entender porque Belford Roxo 
foi emancipado. Nós estamos vi,·endo um novo 
momento e podem estar cenos de que não vamos 
decepcionar as pessoas que acreditaram em nó(;", 
explicou Furtado. 

Entre as autoridades que prestigiaram o even­
to estavam os vereadores Marquinho Gandra e 
Graça Helena, além de todos os secretános e mui­
tos servidores da prefeitura. 

Remo Saraiva i. 
Publicidade e Violência: união amarga feito fel 
Realizando uma breve análise do atual'contex­

to sócio-econômico brasileiro e, sobretudo, ca­
rioca, percebe-se que a crescente violência tem 
preocupado sobremaneira os cidadãos. De fato, 
habituais problemas conjunturais, como a fome, a 
miséria e o desemprego, são, hâ anos, os fatores 
precursores e desencadeadores da ocorrência de 
atos violentos, brutais e que, de tão extremos, che• 
gam a ser desumanos. Entretanto, nos últimos 
anos, com o advento da televisão e sua dissemina­
ção nos mais diversos meios sociais, um novo fa­
tor, de grande capacidade influente e persuasiva, 
tem se tomado relevante e altamente determinan­
te quanto à questão da violência: o Discurso Pu­
blicitário. 

Em entrevista ao Jõ Soares, em novembro de 
2000. o prefeito eletto do Rio de Janeiro, César 
Maia, declarou que os maiores problemas da ci4 

dade são os desrespeitos e maus tratos para com 
o me1o•ambiente, e, logicamente, 1ct violência. 
Durante a campanha eleitoral, o novo prefeito do 
R10 comprometeu-se, confonne promessa de cam­
panha, a restabelecer, fortalecer, intensificar e 
manter a ordem pública. Entretanto, não bas­
ta apenas combater a violência, deve-se tam­
bém evitar que novos indivíduos, sobretudo 
jovens, adiram à prática da violência; para 
isso, lutará contra um forte adversário, pre­
sente na TV dos lares mais humildes e nos 
diversos outdoors em frente a favelas. a "in• 
dUstria publicitária", com poder de influir e 
manipular as pe&Soas com sua linguagem per­
suasiva, atraente e envolvente. 

Em meio aos problemas da miséria e da fome 
e à falta de per&pectiva de uma vida melhor pelas 
escassas oportunidades de emprego, os jovens 
desfavorecidos financeiramente são bombardea4 

dos por anúncios publicitários que iludem a ino♦ 

cente mente Juvenil de que consumir é ter .-ua1u.,, 
ou sejam comprar os produtos impostos pela des• 
truuva indú�tria p .;;/;cílilria i! como entrar para 
um grupo, um clube seleto no qual os "associa­
dos" andam como iguais, o que basta para serem 
considerados bem-sucedidos. 

Cada vez mais, a sociedade brasileira 11em se 
inserindo no American Way ofL,fe e sua doutrina 

capitalista de "consumir. consumir e consumir" 
A questão vigente entre a corrosiva propaganda de 
produtos de marca e o crescimento dos índices de 
violência relacionados aos jovens, está centrada 
no fato de que como individuas pobres ou mt­
serâveis, de condições financeirns m�uficien­
tes até para uma sobrevivência digna como c;er 
humano, podem reservar parte de seu salário. 
desumano e indecente. para comprar roupas. 
tênis, perfumes e outros produtos supérfluos 
por preços i nsensatos e irreais. onerados pelJ 
simples presença de uma etiqueta com o nome 
de uma capitalista gr1ffe. 

Mas, como já foi dito, o salario que esses in4 

dividuos recebem é absurdamente pequeno, por­
tanto, pode-se dizer que é até im,uficicnte para 
comprar uma camisa pólo de marca famosa, de 
grande renome no mercado da_ moda. lntluenc1a4 

dos e incentivados pelos maliciosos anllnc1os pu­
blic!lários e seus bem articulados discurso, em 
defesa do consumo desenfreado, O!. J0ven, pobres 
dos morros. favelas e periferias, obcecados pelo 
"hobby" ou "mania" da soc111dade cap1tafüta oci­
dental moderna de comprar produtos. pag.:indo ape­
nas pelo nome da griffé que usam, entram no (;Ub­
mundo da criminal idade e do tráfico de dro­
gas, no qual, apesar de uuhzarem a nolC:ncia 
como instrumento de trabalho, conseguem Je 
forma mais fác i l ,  dinheiro, sujo. de fato, ma� 
ainda assim dinheiro, portanto o que ba�ta e e 
importante para "consumir", palavra de ordem 
do insano capitalismo. . . .  

Por fim, espera-se que a indústria pubhc1tana 
reavalie seu papel na sociedade e todo se� poder 
de influenciar as atitudes e inicia.uvas dos Jove�s. 
Em um pais como o Brasil, _"consumir" nào e o 
melhor ideal para se passar à Juventude, compo,ta 
por indivíduos ainda em formação de pen�a

_
men• 

to, personalidade e caráter. Um Ulum� ponto a rec;­
saltar, é que as esferas g�vemamcnt_a1s, tanto mu

_
­

n1cipais quanto estaduais e federais, posor;ucm a 
obrigaç3o de atuar nas localidade, mais c.1rentes, 
de forma a eliminar a fome e J iniscn.a. otcrccen• 
do emprego para que os máis pobres po,sam esta­
belecer um padrão de vida, no mrn1mo, J1gno p.tra 
a condição humana do ser. 

Um logradouro público que 
está precisando urgentemente de 
reformas e a Pr,i;1ça do Skate 

E a RJ-109, sai ou 
não sai? 

A construção da Rodovia RJ-
109 sera o proJeto mais importante 
para a integração logística da Re­
gião Sudeste. A rodovia irá ligar o 
porto de Sepetiba a São Paulo, 
Santos e Juiz de Fora pelas es­
tradas federais SR-116, BR-101 
e BR-040. respectivamente. São 
63 quilômetros, com investimen­
tos calculados em RS 290 mi4 

lhões, que formara umanetrodovi­
ànoexteiroá Regoo Metropollara 

Família denuncia 
médico no Hospital 

de Iguaçu 
A direção da Associação de 

Caridade Hospital de Iguaçu proi­
bíu o cirurgião Roberto Miksucas 
de exercer suas funções como 
operador, ate que se esclareçam 
as denúncias feitas pelo seguran­
ça Alexanderdos Santos SIiva. 25 
anos. segundo seu diretor-admi­
nistrativo Paulo Paúra Lombone. 
É que o Dr. M1ksucas operou o fi­
lho do segurança. Mateus, de 7 
meses, no dia 21 .  de hérnia um­
bilical. O menino passou mal de­
pois que foi liberado e voltou ao 
hospital. O Dr. Miksucas, chama­
do pelo médico de plantão, Jose 
Roberto Oliveira. esteve no Hos­
pital de Iguaçu e recomendou a 
transferência, mas não acompa­
nhou a criança Uma outra c1rur­
g,!. Aurea Cândida da Penha. ope­
rou o menino novamente. mas 8'e 
não resistiu e morreu 

Esse é mais um fato de negli♦ 

gência médica. por sinal muito 
oomum nos hospitais da Baixada 

Cesta Básica 
consome 93% do 

salário mínimo 
Segundo o Oieese. para que 

um chefe de familia possa sus♦ 

tentar quatro pessoas com o mí­
nimo de dtgnidade. seriam neces­
sârios R$ 1.080 ou 6 vezes mais 
o atual salàrio de RS 180. O insh• 
tuto constatou ainda que todas as 
capitais do pais. cerca d e  90% do 
sal3no fica comprometido com a 
compra da cesta básica 

....
..
.. 

· .111\..· ....... ., 
��� 
� � 

� DESDE1967 f:' 
O R J U C O  M O R ETTI  
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Legalizaç�o de 

Firmas, Escritas 
Fiscais e Comerciais. 

Imposto de Renda 
Física e Jurldica 

e demais Serviços 

Contabeis 

R Dr. Otâvlo Tarqulmo, 1000 
Centro . 262 15-340 
Nova lguaçu - RJ 

Tels.: 767-8559 1 667-4742 
e-mail: 

orjuco@uol.com.br 
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"A ganáncle é um bem. " (M. THATCHER) 

Eu te saúdo, século XXI !  

Nicolau Sevcenko, n a  revista Cartacapltal. refere-se 
ao a111go no jorr.al bntanlco Th• Guardlan em que o ambi• 
ental1sta G. Monbiot descreveu como e peeu�na f04 trans­
formadA de uma alrvidade rural em uma gigantesca opera­
ção corporat1va o lransnaclonal, comandada pelas grandes 
cadeias de supermercados 

Assim, os produtores reduzem a mao-de-obra. acumu­
lam animais em cond1çôes alrozes de criação 1ntens1va. 
re1egam preCcJuções sanitân3S e recorrem a rações 1ndus-
1nalizadas baratas. de ongem duvtdosa Resultadc. pesa­
delo e catâstrofe, nos campos 1ngresest 

Mal recuperado da reconte c,pidem1a da vaca louca, o 
Reino Unido volta a conVJver, n1.1rT' cenár,o de Idade Média, 
com a matança do en1ma1s, procfozindo fumaça negra. t�iro 
de came queimada, disparos de fuz,lana e gemidos ensur• 
decedore:s das cnaluras sacnr,cadas 

Com a rulna dos pequenos mercados. abatedouros e 
açougues locais, comboios d1anos trafegam com massas 
de animais compactados, sem nenhum cuidado com a sua 
saude, considerando-se as ,n,c1at1vas de f,scalizaçAo des­
se processo como tnlerferéncias ,n101erave1s na liberdade 
do mercado! 

Com esse escandaloso moncp6hc das grandes redes, 
amp!1a•se a sua margem de lucro duplamente, sobre os pro,. 
dutos e sobre os consumidores, evidenciando-se que, ao 
contrarie do que apregoam os arautos da globahzaçAo eco­
nómica, no mercado descontrolado. o consumidor perde 
sempre 

E ainda nos apontam isso como o nosso futuro inev1tâ­
vel.. VADE RETRO! Ou: seJa bem vmdo, século XXI. 

Esta coluna é publicada semanalmente. sob os auspícios da 
Fundaçêo S.E.A R A. - Sociedade Eder Augusto de Recursos 
eAss1sténc,a. Rua Manoel Teixeira, 48. Comendador Soares, 
CEP 26280-200 · RJ 

· Palestra internacional

na UNIG 
E m  riano d e  globalização d o  conhecimento. recentemente os 

profissionats da ârea da Húde da BaLXada Fluminense puderam en­
trar cm contato com a produção cientifica do Pnme1ro \.fondo. A 

• grande oportunidade fo1 proporcionada pelo Curso de Pós•Gradua­
çio em Ciéncias B1ológ1cas - Doenças Parac;1tánas da Cni\.ers1dade 
Iguaçu que convidou o Prof. �1art1n Brendel, do Instituto GOETHE. 

• da Uni, crs1dade de Frankfurt, para a rcahzação de dua!. palestras 

abenas ao publico. 
Phd em �1 1crob1olog1a. Brendel e muito rc)pc1tado no meio ci­

entifico mtcmac1onal com cerca de 150 ar11gos pubhcados em re­
,·,stas espccrnhzadas. A-, No"ª" Tcr.1pias para o Tratami:nto Anu­
Cáncer e Como a Cclula Defende iCU Conteúdo Genético foram o� 
temas das palestras de Brcndel. 

Em sua p.ale,tra de aprc,cntou dS. '\jº'"'ª' Ter.ip,as para o Câncer. 
com ênfase f>Jra o� de mama. C\Ófog.o e rulmào. que e\ljo �endo 
ut1liz.ad.u no pnmc1ro mundo. Manm. há cerca de dez ano!>. dc:sen• 
,ol,e trab3lho de cooperação c1ent1fica com o Brasil. atra,es de um 
comênio entre o Conselho r,..:ac1onal de De!tcnvol\11mcnto C1entlfi• 
co e Tccnol0i!ICO, CNPq e o Daad {Con!.elho c1enlífico alemão), 
via Uni,cn1dade Federal do Rio Grande do Sul. 'º Bra"il, ele tra­
balha numa 1mponanre rc�u1sa sobre o cdnccr de pele com o Prof 
João Antomo Pegas Hennqucs, que integra a h\La da rev1!ita •·J<.to É" 
como o rc�qu1sador bras1lc1ro com mais artigo� publlcado\ em re• 
\ ISW C1Cnt1ficas. 

Apesar de uma agenda repleta de conv1tu para pale\tras pelo 
Brasil, esta foi a primeira \cz que Brendel \CIO ao Rio 

TELEFONES ÚTEIS 
1 Pohcia 

Bombeiros 
Emergência méd ca 
Defesa C1v11 
D1sque.Oenúncia 
Cedae 
Pohoa Federal 
Light 
T.elemar 
Telemar Informações 
Deleg damu her 
4'CIRETRAN 
M. 

Serv Funerétios 
Procon 
COSITRAN 
Oetran {v11tona) 
Hosp1u,1 de Poue 
Hospital ele Iguaçu 
Hospllal s José 
Emturb 

190 
193 
192 
199 

.. 253-1 177 
195 

667-1918 
0800-21-0196 

. 103 1 1 04 
102 

667◄121 
796-3535 
667-3250 
667-2317 

1512 
667-7272 
460-4040 
667◄112
767-�542 
786-1 1 17
667-5781 

Dr. TELEMACO BOLDRIM @ O F TA L M O L O G I S TA 

Professor em Oftalmologia @ da Fa���:a
d�:;q�:tcina 

TELEFAX: 667-3584 
Rua Paraguanu. 44 - N. Iguaçu • RJ 
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I N DI C AD OR MÉD I C O  
\,1( mcos . DEl'<TISTA', . PSKÓLOGOS . <.Ll"ll( AS 

LAIIORAT(>R1r1s • ÚTl<.AS • FARI\IÁCIAS • ,ERVIÇO', 

Ser previdente é
e6tar sempre assiml 

� /� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ • 2054

CLÍNICA GE RAL - PERIODONTIA · RX 

3ª . 4ª e 5ª feira, das 08 às 1 2  horas e das 1 4  às 18 horas. 
Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 21 39 • salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 . Mesquita - Nova Iguaçu - RJ 

CIL\lC:�DEORl RGIAPI.Í.STICA 
• I li'< \",J• IM \C. \0 1.k turd11r .... 1, u• no�t ,m1,; 1: 1tur•. u e '"a, ud.: .i,. homem c,r 
• 1'1 \", l " I C: \ IH \1 \\1.\ 11,H.i m.:11u J1m1n111r .:ru,Jn· m�nw, rumor• 1, dn1 cr 
• l' l  "'' 1� .\ 1)() \ i l)f\1 1 f1 r,11 d 11 1  Ul\•t, si , llr.u nk1, <lcpr1noc,. u ·u,c,. 
• l' I  ,, • \ I) ]  \i \Nl7 p.ir• Jim n 11 11 cntar kn n, huuru. uc.v,odi .,_ to Cü:'.;SULTAS 

'ff 768-03 13 • l'I \ ",  C \ l} \ \li tot•I 1,_,,.,, u r I .U, c ,.,, r, , w..>. pccl1 1, 
• l'I -\, I IC \ [)J 1,H•••J:Ull, L .i,·11c1, r11rnorc1 de pc: e, 11uc1m11J1 11. 

Dr. EDISON MATTOS 

C A R D I O L O G I S TA 

• 

Professor de Cardiologia 
da UNIG

;+E:i 
TELEFAX: 

X:; Rua Bar•o�e�,�:�6�3 ��uaçu - RJ 

ÓTICA ALEMA 
DETTLING & CIA. LTDA. a
• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA .,. -
• SERVIÇO RAPIOO E EFICIENTE -

AVIAMOS RECEITAS PI O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu • RJ 

OPORTUNIDADES 

Obras de saneamento 
em Nova Iguaçu 

oferecem 550 vagas 

UNIG E SEBRAE-RJ 

As empresas KMJ Constru­
ção, Masterpav Pavimentação, 
Empresa Brasdetra de Terraplan� 
gem e Escavações. Della pons­
truç:Oes e Oriente Construtora. fo­
ram as cinco empresas que ven­
ceram a licitação pública realiza­
da pela Prefe1tura Municipal de 
Nova Iguaçu. que vào realizar 
obras de infra-estrutura e sanea­
mento em doze bairros do Muni­
cip10. O prefeito Nelson Bomier 
adiantou um investimento de RS 
1 8  milhões, gerando 550 empre­
gos para prof1ss1ona1s de obras 
de acordo com o convênio firma­
do entre o Governo do Estado e a 
Prefeitura. que prevê um LOvesh• 
mento total de RS 104 9 milhões 
durante dois anos. Sao 359 ruas 
que terao obras de drenagem e 
pav,mentaçAQ nos bairros de Aus-­
t,n Comendador Soares, com,do, 
da Estrada do Madureira e centro 
de Nova Iguaçu 

As obras vao gerar ao todo 3 
m1loportunidadesde traba•ho Os 
prof1ss10n&!S da reg,ao terão pnlS­
ndade no processo de seleção 
Portanto os Interessados devem 
ficar atentos ao recrutamento, Que 
deve ser fello pelas empreiteiras 
nos próprios canteiros AUSTIN . 
kxal.idade de t/anléla. Largo do 
Batuta. Carlos Sampaio e centro 
de Aus1'n. COMENDADOR SOA­
RES - Tenda M,nm CORREDOR 
DA ESTRADA DE MADUREIRA­
Jard1m Atvorada, Roe111van1a, Da• 
non, Parque Sao Marcelo e Man­
gue,ra CENTRO • Parte alla da 
Rua Antonio Nunes da Almeida 

Mister Pizza 
Ofer&e-e 50 vaga para aten­

dentes. monitores. assistente de 
gerência caixas reeepclontslas 
atendem. Potlelefone S\Jbgerente 
e gerenlo O c;::md1d..ilo IJeve se 
mscrevcr n<1S 1, ,,as mais pr6k1mas 
dos ba1rrc., onde mor;,· .J enLre· 
gar Cl..«lculo na Rua da Ouitan• 
d,c1 50 • 6 andar As ln cru;t._ s 
começ..m em maio Aos interes­
sados vc:1le le:mbrar que a Rede 
M1ste'' PtU:i tem duas t111a1& em 
Nova ·;uaçu ra A"' Gov Amaral 
Peixoto < Shopping Catedral) e no 
Top Sht.,pptng 

� 
60 CUíSOS "Lato-Sensu" 

Administração • Flnança1i 
•Admlf!ISl1411;áO 0.1portlva 
•Adn,fnjslnç.Jo Fln1nct1r• 
Admlni$tnçao Hc,spjt�, 

• COINrtlO Er:vnot 
G�s: odaR.sponsJbj 'i4ath hn•I 

• Gur..o d• Rtcursos Hum�nos 
• GntAo IH RJsco • Art,l1H tff Cnd,li> 
• üestjo de Trllwt0$ Alld iom F-'$Cal 
e rtlbuf� 
Ge$tlo d•Prod� 

• J.ldft�m;a Emw•nrlal 
• MJrÃ11tinr,, fal,,ti191co 
• Qualldad• • Produflvld•d• 
• t,la,t.Ung df> T.cldes • .-.Stuido 
"ll•rht1r,p tH v,� 
• Gest..o dtt H�oc10, '1� PtqWM 
• Mfld1a EmprHII) 

• Gest.ío • OtsenvoJvlm,nro dt 
Unlt1WJldtf# Corpor•t!11• 

• CN1ia IH (mptfl•t dt V,,f/o 
• úNtiO de fmpte.SIIS IH �i,ide 
• Gtrtncl•m,nro da COl'ISllllÇIO 
• Gtu.lo • Ot.scim,olvlmwuo 
ComuNtttio 

• a.,rto fsfrlffgkl W fmpreus 
• Nagoaaçjo Meai�lo • Atblrng,em 
,,_, Rtl•i;iNI d9 Trabalho 

Cléncla1 BlolOglcae 
• Mkroblologl• 
• P•ratltolOQY 

UNIG NOVB iguac;J 
A"' Abll10 Augus10 Uvor, Z 1.J4 

1enl• 
R 4300 

rt u  

Ciência• Exatas 
• M•tem,trc:• 

Ciencias Sociaía 
• H,stórla do Bras,I 

Letras 
• L trtgt11l POr1U(}UQ$• 
• Lingu• lngluo 
• UI013f'1r• lnfan,o...,JIJVtn/1 
Direito 
• Direito do Tnbalho 

Educação 

• Educ.;,t;;Jio .nfanw 
• P•dagog,� Empr•SiJtUII 
• Pslcomotncldadfl 
• AdrnJntsrraçlo EUOÃI' 
• OrlenuçJo Ed'1Caelonal 
• Oocém;/a do Ensino su,,.rlor 
• Pslcoped:,yor,1a 
• Sut>•rvislo Escol�, 
• Educ•ção Es,:,,.cf•I 
1nfdrmatlca 

• Direito. M•glstraruni • Min/lférlo • &nco de 0..dos 
Pllb/lCO .. Prof•t� O' Garêncl• para lnt.rn•t 

• Olrodo CM! • Rik1•• dfi Computador•• 
• Dlnlfo Pe11aJ • Com4rd:, E'-tr6nko 
• OINlfo Ad!nlt1'srra rt� • 0.Htlvolvlm• -o de Sctrwr•rw 
• Dlrwlto das Rtt.-ç6e.s fccmdmh:H Orlen�o � Ob�• 
• Ojn,/to Proc:9-5»"-'I • Aneli,t• Program•dor dt 

s,,,.mas de Comput.,i;j() 

0800-21 201 3 

0800-782020 

Inscrições 
abertas 

das 8h às 22h 

Melo Ambiente 

• c1•nct.1 Am�r.,s 
• Direito • Gesrlo Ambltlfr,1 
• éduc•çjjo Ambiental 
• GHt.lO Am�ntal n■ E,r,p,eu 
• Gutlo Amb,.nbl no Nunk:lplO 
Saude 

• hlctJJogfa Mtd,co 
• N,uroflslologla Aplu::•d• 
• Flalotffat>I, · Cln4rlc• funcloMI 

-

-

SEBRAE 
-

-

RJ 
SEBRAE NQ'.il r;uac;u 

T"'avessa Irene 46 Ce U'O 
SEBRAE J JOio de- Men 

Rua S.into AnlM o 15S 
to. J 8  Cenllo 

SEBRAE 
.. ca 

f."a ntenha sua saúde em d i a .  Le i a  o 

o 
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Cultura, Cazer 

di VArledades 

Conhecendo a fábula da 
Raposa e os Peixes no 
Shopping Grande Rio 

Oe/cnco ciafuhulu ,4 RapoJaeos Peixes" De cima para baixo 

Rodrigo luna, il,.arn Assad e .\felina Teles lobo. 

O 
Centro Teatral ETC 

e Tal traz para o pro 
Jeto nlant ·Galen­

nha do Shopping • .im espe­
tàc ulo que m1st.ua teatro, mí­
mica. música e humor, apre­
sentando mais llr'::'a m0ntagem 
do Festival de Pantomina L1-
terana. Desta ve2.. os frequen­
tadores mirins do Shopping 
Grande Rio terão J oportum• 
dade de cochecer • 'abula "A 
Rapo� e rs Pe;.,,cs·• que s.era 
mcistrada ne::.te dommgo. dia 
8, a panir da, 1 7  horas. 

A trave� d<1- P�ntomma Ll­
terarr�. o grupo .iptesenta a 
fablil.i cí'ntada n.J A!!1cnca 
f atina 4ue ressalfJ il e-,perte­
,a dos ammai-s. De�ta vez, a 

protagonista da história é uma 
Raposa. Tudo começa quan­
do seu Raposo, após pescar 
três lindas trairas. resolve con­
vidar o senhor Tigre para al­
moçar. Dona Raposa prepara 
o banquete, mas a fome é tão 
grande que a dona de casa aca­
ba comendo toda a comida 
antes que o mando chegue 1ra-
1endo o convidado. E dona 
Raposa se vê em maus lençóis. 

A Rapo�a e os Peixes e 
pontuado por uma tnlha sono­
ra executada ao vivo, criada 
pelo violonista Rodngo luna. 
que participa como con\.'idado 
do Centro Teatral Etc e Tal. 
Nc �lenco estão Melissa Teles 
Lobo e Álvaro Assad. 

H. .\ PRECISA� IE�TDJEIOSÉCULO .. 

Registrava cm suas colunas o CL 

�asce a ;:::- " mar.,.o a me- dt: sapaios e a quan11aem dmhe1-
nina $;.indra L\J1..1a, r,Jha do Sr "º de 2.700 cruzeiros. 
Jose Olne11.J Pinho e da Sra 
M.tdJkna Less ... P,nho. 

Rcahz.::-se no J,a 31 de mar­
\O iiJ cnla<.:c ma1r n n ai da Srta 
51h.1.i Fernandes �.uque'5, fi.ha 
do Sr F,ancisco Fernandes M,u­
ques e da '>ra Olga Fernades 
Marque cow o I vem \', ,mtuyl 
( osu, fil'- d lió; JWi.; José da 
Costa e de D 1 • _ ( :-rca J.1 
( 'J�ta O att \icrifi •iC na res1-
dtnCHl da fon 1 1 lu. ícrnande5 
M,irquc seni ,ndo de padnnhos 
d.1 n a e Sr \1 ur de Souza 
.4..rauJo e a Sr.a ra (oi.ta, e do 
n.11 o Sr P o AruuJ Coe• 
lho e enJ-lora 

t,; d 26 de r., •,•, s•b· 
me1' � · le u a 1n tcrvc,�ão 
,Irurg e . n C il �aude 
Sir, Jose, JO"Cffl C,etJI o 
Mour J. � I lho, que Já •C encon-
tra: en" c-,n, a ... nça 

Jogaram no dia 1 ° de abnl, 
na nova quadra do Iguaçu Bas­
quete Clube, as equipes do IBC 
e do M 1honanos EC Foram os 
seguintes os re.suhados: 2° time 
- IBC 27 x MEC 1 6. Jogaram e 
marcaram para o I BC: Jorge 
Manins {RJ, Luciano (7), Hugo 
(6), Enmro í2), João Paulo (2), 
Pauh!i.ta (2) e Sannho. 1° time -
IBC' 48 x MEC' 20 Jogaram e 
man:aram para o IBC· Hého (8), 
C h1co (8). Lão (6), T,ão (8), 
Mano,• Pcd10 (2/, Fernando (6) 
e C.hucL 

Transferido de Mangaratlba 
pc:o Secretário de Segurança, 
toma posse d11 3 de março, do 
cargo de Delegado de Pohc1a 
neste Mun1c,p10 o Dr. Stên10 
Antonio de Matos Ferreira. que 
logo começa II dg1r duro contrd 
a Jogatina que \em imperando 
rttSta cidade 

5ao admitidos como SOC1os 
do Iguaçu Has4uc1e Clube os 
•enhorcs Antcnor Antonio de 
Freitis hlho, J1,,.>rgc Abrahào e 
J Bomfa1.. o �Lnms AmarJI 

O ( .nc Verde anuncia paril 
Jtlmlu e domingo, d1,h 1 1  O) e 
l ·)4 0 1m1..::'ldofilmt:emséne'"Os 

Jm p T1grs �� N')ol.1 e o dr .. �a 
ll: u:ez:.i • com l:Jur'! L.uu:a.ster 

H,,\T RO 

"Doutor Comélio Manso"
N_ào p,·rc.im T Em 'ªrtdl "º" d1a 8, JCi e 22 de abril no Te.1trr Pr�copio ferre ira, a comedia "( oltadn dn Doutor ( ornélin \Jan. \O ' de F láv1a Cardm, a pan,r Ju 6 horas C preço do mgrt � antwpado é de RS 6,00 e na �c:-a, RS 8,00. 

fi 
Um cmbrete para quem '1.lo sabe, o rutro Procópio Ferreira ica situado no Coleg10 Afranio Pe111.oto. 

TEATRO INFA'ITIL 

O Coelhinho Sapeca 
A C1a. Tcatr,11 Kcbr-..i•Kaheça c�wra em Sm, 1 Iguaçu neSIC' cJo­

mmgo. dia J.i. Qu..indo arneliC'ltara a peça mfanul 'O coelhinho sape­
ca . .  A encena1; � faz parte da programaçJr, culru .• : do \óou Jguap 
Coun_try Club ('ICC) p.3ra o uno de 200 1 .. O roelhmho sapcu • 
c�tara no pJlco_ neste domingo J partir da§ '7 horn'i A dircç.lo Jo 
Country Cluh h�ou preço unico íliJta sócios e n,io ,;,oc1o�: RS 1,00 

Ator mirim iguaçuano 
brilha na TV Globo 
O .110, ·1 nm \ieun ,iue E e. ::-. 

\.1ult1tace, de 'º'ª Iguaçu, e1-t.i. nterprelanóo e lm mLuo 
sucesso o p,crsonagem Dame], filho do Tony \lrv1do pelo ator 
Gui lherme Fonte) na no\cla '"btrela-Guia" lu,n \"em sendo 
moti"o de muito orgulho e sa11sfaçào ram o d irttor Mano 
�1.trcelo e o ator e produto1 r \ erton Mesquita, porque alem 
da no\ela, "'-c•inho amda · gura em 1n:s comerc ai:-. um de­
les. o do Ford F1e�ra 

CINEMA 

• CINE CENTER 1 - "D1ácula" (lançamento) com Chnstopher 
Plummer Censura. 12 anos Horâno: 13h • 15h .  17h- 19he21 horas. 
• CINE CENTER 2 - C)o;s r,mes pornográficos • (sexo expl1cito) ­
Censura 18 anos Sessões contmuas a partir das 13h30m. Iguaçu 
Center Av Marechal Flonano Pe,xoto. 1 480-Tel. 768--0767 
• CINE VERDE - "O tigre e o dragao" (reapresentação). Com Chow 
Yun Fat e M1Chele Yeon. Vencedor do Oscar na categoria de Melhor 
Filme Estrangeiro. ·o Observador'" com Keanu Reeves (reapresenta• 
ção). Censura 12anos Horáe> 14h20m - 16rn•,-. "8h20m-2r0%m 
Tel.: 767-7264 

Grupo Severiano Ribeiro lei . :  667-2241 
• 1GUAÇUTOP 1 - "Homens de honra· (2 semana) com Rob••�de
N1ro. Censura 14 anos Hor;ln::.- 15h - 17h - 1 ��·e21 h:><as 
• IGUAÇU TOP 2 - "Drácula" (2' semana). com Chnstopher 
Plummer Censura 12 anos Horário: 15h40m - 18h10m e20h40m 
• IGUAÇU TOP 3 - ·o casamento dos meus sonhos· (lançamento). 
com Jennifer Lopez Censura 12 anos Horario 1Sh30m - 18h e 
20h30m 

CONEXÃO 

IY.� 
Segurança 

Xuxa Jâ estava no car,u1r1m do Pr01ac, Q1Jando a gra\la• 
çao do '"Planeta Xuxa ·. Jâ atrasada, teve que ser adiada 
para o dia segwnte. O motivo foi simplesmenle um dos de� 
graus da arquibancada do cenâno que estava bambo. Até 
a equipe da marcenaria acertar tudo. la demorar mais de 

uma hora. Conclusão: a gravação foi adiada para o dia se­
guinte por questao de segurança, Estamos de olho! 

Numerologia 
A apresentadora 

Ana Mana Braga con­
vidou duas numerólo· 
gas para pa�iclparem 
do seu programa O 
assunto em pauta era 
sobre a mudança da 
letra ·1· por Y do seu 
nome. No l1na l  de 
tudo, ela decidiu con­
tinuar com a letra •1" 
Serâ que sso tudo íot 
s6 para segurar a ao­
diénc1a, que parece 
estar bem melhor? 

- -

Criador e criatura 
Fo, um verdadeiro encontro entre o 1ador a cnatura 

O cartunista Mauric10 de Souza a sua mais lamosa perso 
nagem. Mõn1ca. trocaram f1gunnhas ria qrc1vaçJo do Ccn 
te Inocente· O progral""la vai ao ar no dorr ngo 
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Jarbas Gonçalves 

Jcrry A'"° Jn 
estã de .j\ta com 
for_a t tal Retoman­
do seu Ci li o român­
ico ... erry está an­
çardo ..,ni novo él­
b..m pela lnd e Re-

Jerry Adriani 

cor�s ,,.t,tL ado
\ Tudo Me Lembra 

Você - r"ome tam-­
bém da ver'iao de 
Lucas Rob es que 
d ove ,e� a miws,ca 
de 1ra, alho Com 

1 pr,i1uç.1o e Amai 
do Snr:c.om;Jn1, o ro 
maotismo predom1• 
r-a na maioria Jas. ... __ ...._ ___ __. 
1 2  '• J1.JS 1 novo trabalho Um disco que Jerry fez com mui­to c.ari"hO J.:�ndo "OS f.as Q1.1e o acompanham desde o 1n1c.io e !iUa carreira 

Sérgio Dias 
Sean 1 &non 0Lve e oca 'w1u1antes cm 2001 nos bares da 

vida de NV Ouari-do Sean Lennon nasceu, os Mutaritn Jár 
tinham parado de tocar Em 2001 , t..11.itantes é a coquell.!aie 
mus1L�I dos músicos do NY Surpreendente? Mas essa é a 
caractcrist1ca da tra1et0ria dos Mutantes 

Sérgio, Dias fot o gultarnsta do Trop1calismo. Sérgio o,as 
é um Mutante E é Sérgio Dias que fez parte daquele feno­
rner,al grupo que est:i lançar,do seu surpreendente CO Es­
taçào da Luz nias taso nao é um s1mpfes 1ançame1110 de 
disco. Ê o lançamento de uma atitude, repito. Ê o lançamen­
to de uma atitude: Filhos do Silêncio, vamos dar as m.10s 
Vem. 

cricgou a �ora de ro-fazer a conspiraç.ao mutante F1que 
alert:J. sera surpreendente! Sérgio 01 I surpfeendente. 

Elba Ramalho • "Cirandeira" 
Cirandeira é o 

nome do novo CO 
de Elba Ra,.,alho. 
Que no recente 
Rock 1n Rio elevou 
às nuvens a música 
popular brasileira 
com elegancia, fir• 
meza. matundade e 
beleza e realizou 
um espetáculo que 
lavou a alma do 
povo da nossa ter­

ra C i randeira é 
também o nome de 
uma música de Le­

nine. que segundo Dudu Falcão, autor do release, é uma por• 
rada. Destaque do CO Alma Nua de Zeca Baleiro. Onde 
Anda Você, de Chico Pessoa e Zé do Norte, afinal Ciran­
deira é mais ull' grar,,de disco de Elha Ramalho. 

Ataíde & Alexandre 
Eles viveram gerações de músicas e estilos musicais, e 

continuam atuais no novo milénio. Se você contar em termos 
de musica pop em geral. eles atravessaram da música dis­
co ao tcchno. o mesmo podendo se d12er que se passou em 
todo os estilos musteaIs transformaçõe:; 

Eles, no entanto, continuaram atuais. sem perder as suas 
raízes sertanejas. Estes são: Ataíde & Alexandre que ago­
ra lan1a,am seu novo trabalho: Estrada do Amor 

Eles garantem que Estrada do Amor é o melhor traba­
lt'io de su.J ...arre ra. ma1:.- popular destinado a atingir o gran­
de publu ... .) e as Massas ◄'"" geral 

Mr. Catra 
O CD Mr Caira 

Jà está saindo 
para as vendas 
com 1numeros 
HITS ! '"0 Adestra­
dor" (as cachoras 
au au. as gatinhas 
TJ'liau }. •·o Sim• 
patico" e Merce• 
naria" s6 para c1• 
tar alguns. Mr. Ca­
tra além de ser 
uma figura repre­
sentativa dL mov • 
rner,to 'unk, t.:�;"Lse­
gue ter livre transito entre os rappers, a galera do hap hop e 
outros estilos. Fazendo música de puro entretenimento e tam­
bém apresentando um funk 'consciente" Mr. Caira tem tudo 
para errEi:--entar 

Compafiia de Dança 

Antonio Marquez 
Dia: 08 04'200 1 

Horário: 1 8  horas 

Local: Acrnclube de No, a Iguaçu 

( \, C,O\ crn.id,,r Roberto S1ln:1ra , n) 

E'\ mA D \ FIU�C \ 

() m,uor d<111ç . 1r1110 tlc Fla111c11co do m1111do! 

t' nil'a :ipn·"•nlaç,io ao ar Ih rc no pais.
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Oscar - esse objeto de 
desejo de Hollywood 

Jorge Kafka 

O Oscer, s.aldo da imaginação de um grupo de pessoas 
hgadas ao cinema, nasceu para premiar os melhores fil­
mes em vérias categorias. Ele é fruto de Hollywood. que 
nasceu em 1913. quando Cecil B. de Mille ftlma "The Squaw 
Man�, num lugar abandonado chamado Los Angeles. Entre 
1913 e 1914, Hollywood desenvolveu-se rapidamente, tor­
nando-se o grande centro cinematográfico amencano. Isso 
aconteceu durante a Pnmeira Grande Guerra Mundial, épo­
ca em que os grandes estúdios se fi)(am nessa região (de­
vido ao clima e aos incentivos fiscais): a Universal (1912), 
a Pa,amount e a Fox (ambas em 1913). A partir de 1917, 
várias companhias como a First National. a United Artists, 
além das jé citadas, lançam-se numa desesperada concor­
rência, criando os seus 

estilos. as suas equipes 
e os seus artistas 

Com o fim da guerra, 
já nos anos 20, Ho­
llywood se toma o princl• 
pai centro de produção 
mundial. criando a sua 
própria imagem, que in• 
fluenc1aria a mitologia ci­
nematográfica do mundo 
inteiro. Em 1924 surge a 
Metro-Goldwyn-Mayer, 
que sena a mais impor• 
tanta produtora cinemato­
gráfica daquele momen­
to. Nesse ano, aparece 
também a Rayart (que 
seria depois a Mono• 
gram e mais tarde a Alli­
ed Artists) e a Colúmbia. 
Em 1925, a Wamer Bro­
thers (criada em 1913) 
absorve a First Natlonal. 

A vmda de imigrantes 
europeus para a Améri­
ca, como Ernst lubitc em 
22, Sternberg em 25, 
Sjostrom, Stiller, Mumau, 
Greta Garbo e Martene 
D1etnch, deu a Hollywood 
um Mstatus'" artístico iní­
gual ável. Em 1926, a 
morte de Rodolfo Valen­
tino, um dos primeiros 
astros-mito hollywoodia­
nos, cria uma histeria nas 
multidões. Outros astros 
e estrelas como Mary Pi­
ckford, Thelma Ritter, 

O Oscar - prem,açso máxima 
da cultura cinematográfica nor• 
te-americana. Feito basica­
mente de estanho e banhado 
a ouro 14 quilates. Mede 34,29 
cms e passou a simbolizar, 
sobretudo nas frês últimas 
décadas, a supremacia do 
pode r econômico sobre o 

valor artfstico. 

Glória Swanson, Douglas Fairbanks, Ramon Novarro, Ri­
chard Barthemes, atingem índices de popularidade e são 
pagos a peso de ouro. Tudo isso serve para acirrar a 
concorrência sobretudo entre as cinco maiores produ­
toras: a Metro, a Paramount, a Fox, a Universal e a Co• 
lúmbia. todas procurando novas fontes de  sucesso e 
muitos dólares. 

Em outubro de 1927, AI Jolson, cantor e ator popular, 
não s6 cantou, mas "falou'", no famigerado filme '"O Cantor 
de Jazz". Nesse ano, ina surgir o Oscar, a estatueta que 
premiaria, a partir de então, os melhores filmes, as melho­
res produções cinematográficas. Desenhada pelo diretor 
de arte Ceclric Gibbons, diz-se que esse nome foi dado por 
Margareth Herrick, pois o troféu tinha semelhança com seu 
tio Oscar. Wings foi o pnme1ro a conquistar esse cobiçado 
obJeto. Emil Janning o melhor ator. Janet Gaynor, melhor 
atriz, e Frank Borzage o melhor diretor. De lá pra cá, gran­
des nomes bl'llharam na Academia de Artes e Ciências Ci­
nematográficas: John Ford, Frank Capra, William Wyler, Elia 
Kazan, George Stevens, Bette Davis, lngrid Bergman, Vivi­
en Le,gh, Spencer Tracy, Gal)I Cooper, Humphrey Bogart 
etc, etc. '"Ben-Hur" é considerado o melhor filme de todos 
os tempos, dos tempos que o vento levou. 

No Brasil. o Oscar parece ofuscar a visão de nossos 
cineastas. Nos últimos anos. a maioria deles está mais pre­
ocupada em ganhar a estatueta do que fazer filmes para o 
púbhco brasileiro. O cmema nacional tem uma história sig­
n1f,cativa. Nao precisa do Oscar. Nosso cinema tem que 
mostrar nossa reahdade para o nosso público e brigar con­
tra a invasão do cinema internacional. Tivemos nosso pio­
ne1nsmo, tivemos um cinema popular com as chanchadas. 
Tivemos o Cinema Novo, consagrado e respeitado, princi­
palmente na Europa. E Oscar por Oscar, nós temos o nos­
so eterno Os.canto. 

Estréia de ·ssbrlns·, filmo do 1954, do consagrado esrills­
ts Billy �lder, cineasta de ongem sustrlacs que brilhou 
intensamente em Hollywood. Aqui revela-se o fasclnlo do 
cinema sobre as grandes multidões Bsffe1ras de pohcl­
sis eram formadas pars Impedir o contato do pliblico com 
seus ldolos. Eis ai a prova ,rrefutével da força do cinema 
como elemento catârtlco qu11 atinge as grandes messas. 
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Professores de Nova Iguaçu fazem
Capacitação em Educação Infantil

Matenal de sucata, que na 
maioria das vezes tem como 
desuno fmal o lixo. pode ,;;er 
um dos pnnc1pais aliados para 
profe1-'-0res do pré-escolar e 
creches. É isto que 60 profis­
sionais da rede de ensino mu­
nicipal de Nova Iguaçu vão 
aprender durante 24 dias, no 
curso A reflexão-ação do 
Professor na Educação In­
fantil. A capacitação começou 
na segunda-feira, no Colégio 
Monteiro Lobato, com dmám1-
ca de apresentação. expres�o 
corporal x diferenças md1v1du­
a1s, além da exploração de su­
cata na construção de instru­
mentos musicais. 

Para se ter uma idéia da 
economia que se pode fazer 
em sala de aula, o matenal mais 
caro é o papel pardo. o res­
tante é ''hxo". Latas de refri­
gerantes são transfonnadas em 
chocalhos, garrafas plásticas 
viram reco-reco e os Jornais 
passam a ser verdadeiros su­
portes na construção do co­
nhecimento. Enfim. tudo se 
transforma em importante ins­
trumento pedagógico. 

Profes.rnras que 
_
p�rllcip�m do cuno A reflexiio-açQo do Profe�_.,0, nú Educação Jnfuntil. 

reunidas no Coleg,o Mumc,pal Monteiro Lobato 

O objetivo do curso, se­
gundo a professora e psicope­
dagoga, Vârua Rodngues Fout, 
é fazer com que os professo­
res, partindo de materiais sim­
ples e da própria realidade, 
possam construir uma nova 
perspectiva de ensino na sala 
de aula. "9artimos da simpli­
cidade para a grand10sidade, 
analisa Vânia. Ela vai dar 
acompanhamento técnico den­
tro e fora da sala de aula. 
Na escola, a p rofessora fará 
uma espécie de acompanha­
mento do que for feito na 
capacitação. 

Estímulo é o que não falta 
à professora Jaqueline R1go·, 
que trabalha há apenas um ano 
com educação infantil. ''A 
oportunidade de aprender fa­
zendo está sendo gratificante. 
Brincar é aprender com pra­
zer". contou a professora. que 
leciona na Escola Municipal 
Dr. Th1bau. Para Renata Car­
la Santos. o curso ajudará a 
suprir as necessidades <lo dia­
a-dia com as crianças. sem o • 

uso de material sofisticado. 
"Usamos apenas coisas sim­
ples e nossa inteligência". fi­
nalizou. 

Entre os principais temas 
abordados, podemos destac�r 
os seguintes: estratégia de es­

tímulo, fases do desenvolvi­
mento infantil, de volta à m­
fãncia, e o desenvolvimento 
gráfico-plástico da infância à 
adolescência. entre outros. 

CELSO 

MARTINS 

A Igreja na atualidade 
Estudando entre 1949 e 52 na então Escola Municipal Dr. 

França Carvalho, na Prata, ocasião em que. dentre outras mes­
tras (lembro-me de todas atê hoje). conheci a saudosa Aurélia 
de Souza Braga. hoje no mundo espiritual, conheci também o 
padre João Musch em seu apostolado católico. rezando com as 

crianças as rezas do Catolicismo. 
Maís tarde conheci Dom Walmor, e mais aJnda, admirei a 

bravura de Dom Hipólito durante o período do golpe de !º de 
abril de 64. 

Bem, Nova Iguaçu em peso sabe que nasci em berço espíri­
ta e espírita sou de convicção e de alguma ação. Dentre outros 
pecados já escrevi 75 livros, a maioria declaradamente espíri­
tas, porque poucos são de literatura geral (poesias líricas e sati­
ricas) e dois na área do livro didático. Todavia, como espírita 
não posso deixar de reconhecer valores morais de outras religi­
ões. Seria faccioso se as.sim agisse. Gandhi era hmduista e teve 
um papel altamente de destaque na campanha da não-violência. 
Schweitzer abandona a fama e o conforto da Europa e. protes­
tante, vem salvar doentes da África tropical. Mais recentemen­
te o ateu chamado Betinho, apesar de aid�tico (e contraiu a 
SIDA por ser hemofilico e recebeu produto sanguíneo contam1-
nado), movimentou o pais contra a fome e em defesa da cida­
dania. Assim como Chico Xavier, espírita, é um exemplo de 
amor ao semelhante. Claro que não posso esquecer estas pes­
soas admiráveis que estão muito acima dos rótulos religiosos! 
Apenas concordo com Htnry Thomas: Maomé foi um dos ba­
derneiros da História! 

Não sou católíco mas sou cristão. Cristão-espirita. E como 
tal admiro um Francisco de Assis. um Vicente de Paulo (cuja 
vida já condensei em Jornal do interior de São Paulo e este 
sumário constará de um de meus próximos livros em fase final 
de datilografia), uma irmã Dulce, uma Madre Teresa de Calcu­
tá. Em 2000, minha esposa deu-me de presente, no dia dos 
namorados. um alentado volume da vida do Dom Paulo Evaris­
to Ams, logo a mim que já admirava Dom Hélder Câmara. 

Assim, fico muito a vontade para aplaudir a ação da lgreJa 
junto aos pobrts, dos quais jamais deveria afastar-se, Porque aí 
estaria seguindo o exemplo deixado por Jesus que, se acolheu 
em seu apostolado Mateus e tomou refeição na casa de Za­
queu, ambos coletort.s de Imposto de César {de Roma), o Mes­
tre Jesus preferencialmente viveu com ar r_"brcs. Dar cesta 
básica é constrangedor. Melhor sei .a dar salário e emprego ao 
chefe de família. Mas dá-la é caridade. E isto vale muito 
mesmo numa hora quando um pai� tão rico tem um povo 
na miséria por culpa dos ratos lá de fora e dos ratos daqui 
mesmo. Fico por aqui. 

TRÂNSITO, iJ 
TRANSPORTES E 

TRÁFEGO DE 
VEÍCULOS 

Alberto Augusto de Oliveira Filho 

augusto@pobox.com.br 

MEDICINA DE TRÁFEGO 
• Considerações sobre o motorista idoso -

• A velhice é um fenómenocomplexoqueenvolvediversos 
fatores, sendo polêmica a definição quanto ao hm1te etário 
para estudar este grupo populacional. A idade de 60 anos 
vem sendo, sistematicamente em pai ses de terceiro mundo, 
como ponto de corte para definir os "idosos�. Este corte foi 
recomendado, também. pela Organização Mundial de 
Saúde, em 1984. 

Aspectos Geriátricos da Medicina de Tráfego 
• Dirigir é um importante meio para manutenção 

da liberdade e da independência de pessoas mais velhas. 
O indivíduo idoso costuma manter habilitação e seu 
automóvel o maior tempo possível, porque ele associa 
maior independência e bem estar ao fato de permanecer 
motorista. Dingir pode ser uma das poucas áreas na vida de 
um idoso onde ele pode "seguir seus próprios caminhos�, 
especialmente quando outros apoios já foram perdidos. 
Dirigir um veículo motorizado é uma atividade complexa, 
que requer integração râpida e continua de habilidades 
cognitivas, sensório-perceptivas e motoras de alto nível. 
Todas diminuindo em alguma extensão com o avanço da 
idade, comprometendo desse modo a habilidade necessária 
para dirigir com segurança. 

• Portanto, a terceira idade é caracterizada como 
a "idade de perdas�. Quanto mais se vive mais se perde a 
nivel de função dos órgãos e sentidos, fazendo com que o 
idoso passe a ter um relacionamento social mais difícil. 

Habilidade Motora 
• Os elementos chaves para a habilidade motora ao 

dirigir incluem força, amplitude de movimento das 
extremidades. mobilidade do tronco e pescoço e 
propriocepção (percepção da posição e movimento do 
corpo). Todas as alterações que ocorrem nos músculos, 
ossos, articulações e tendões, provocados pelo 
envelhecimento podem afetar a habilidade motora 
Diminuições da força muscular são devidas principalmente 
a diminuições na massa muscular total, no número etamanho 
das fibras musculares. na atividade da m1osina Atpa�e e 
sensibWdade ao estimulo elétrico. A força é um requ1s1to 
importante mesmo para dispositivos como freios AB_S e 
direção h1drãulica. Estabilidade do tronco. res1stênc1a e 
coordenação, podem estar afetadas pela fraqueza mo_tora, 
dificultando O t:ontrole adequado desses d1spos1t1vos 
Qualquer patologia que leve a alterações nas art_iculações e 
tendões pode afetar adversamente a flex1b11idade e 
estabilidade das articulações 

• Ainda não faz parte da anamnese regular saber se o 
paciente idoso dirige. se o faz com segurança._ o _quanto 
dirige e se ele Já tem noção de que o ato_ de d1ng1r pode 
tornar-se um risco maior que o habitual. Mais devena fazer. 

Fonte: Médico - Dr. Marcos Antonio Pinto 

Sig Consultoria 
CETTRAN. Centro de Tecnologia de Transito 

TeVFax(21 )669-1682 
Palestras, Cursos, Seminários e Sistemas de Transportesa 
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IRIO 
lrin \nfonm \\ <''th«:nfrlckr 

C >Juna de ho1c mu,10 especial. dois rflnto n.1s�cs U.1. 
t.Jrdc di.: ,Ji,1 onde ,is c/l�ganrcs 1.1?Ui.1\ll,UM'ii llrc11I.ir,1rn .H, 

lado das cariocas, das cmrrgc,1cs ,b ílalTa e da Pcnh., 
que \cn loH,la promo,eu no< afé (olnnral d., Biruta, 
cm Sdo Conrado. ,:m torno da l.',1W.r111cnsc p1ntor,1 El\'Jra 

Crmunacrc f- a� tcJa'i de El\1ra? F izeram imenso 

su. sucesso' Con,uclo Badra, a col�m,1a de Brasília, le­

vou uma para a Capital I cdcral, depois cu conto: 

Loyola na tardt• elt,:cinft• 

CORREIO DA LAVOURA 

.. 

A chique Raquel Gusmao 

Dona 11,ere;u,mamiiede hro Acelr Burlamaqu,- que gra-
Lorota lamhcm utlquir,u uma 
tela e pma ao lado d1..' El\1ra 

\·ou com,go e um 1!,rupo. ('11 
Ir« ,i�lmpuraa n-R. cord. no 
quadro dn e li1.1pr11 do Pro�ra­
ma lu1u/ e,, t! que \'ai cm ar 
no dw 14-, Eh-,ra Crimma­
' fo e llosm,a Pt reira 

Cristma Quur1.. ,nw. Eh•,ru, �rna \lt lo r .\fa�a/1 R1he1ro 

.\ln, Roramw 200/, Anna C1.1roli11a til! Paula. com Carla Ca­
\'alht·trn. da prf!jl•11ura de Boa Vista 

.,,.,..,,..__,L/ ,..ANTENAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

�
Rua Pror. \larl� dl' C.-nalho. !\hor,1>ini.: \Ji�ud ( Oulo 

fnl\C\\a \Jariano de \loura, 9S. 'º'ª lj!Ua\:U 

� SURFWEAR 
Para quem busca 

a perfeição. 

A . G Amaral Peixoto 389 
Tel.: 767-3-455 

• Trav. Roslnda Martins, 56 • Nova Iguaçu 
Tel. 667-3344 "' 

• Rua Marquês de Sio Vicente, 75 • Lj 1/J • Givea • RJ 
Tel 239-5846 

�UA Tradição
empreendimentos 
imobiliários ltda. 

e Qualidade 

\'L:--:Oo\ 1 LOC \Ç ÃO DF l'v!ÓVI IS 
\ ISJ t F ,ossOSITE:nn\\.ju:i.com.hr 

,h, \f"I Flmwn, Pt•iwto. '047 Loja- .\m•alJ,!llll(tl RJ 

667-2859 / 768-8239 

-·

ao� 
empresa santo antônio de mineraçao ltda. 

Aniversariantes de abril 

f 

1 �.com a cclchrnçao d..: 
M1�cm \çàodc:Vr.1-
'i,ai ai 7 hora . na I grc 
JJ de?\., ssa Senh ,ra de 
F állm., e 'iao Jo,ge 

Da!va Mana e o 

marido Arakcn vão 
apmve,rar o mscJo par.i 
comemorar Juntos o 

aniv:rsano de �cui fi� 
lhos gémeos Anure Au­
gusto. na pró:uma u,-
ta•fe,ra. dia 13 Dulvu .\faruJ 

Artur� ,..ful{IJ{(ü 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFlEIÕES 

Todas as 
6" feiras 
das 23 às 

24h. 

Apresentação: 

PAULINHO 

LEOPOLDO 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDEIA 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar 
o seu espaço com bom gosto. Venha

correndo! 

SUPER 
PROMOÇÃO 

MAV 

TUDO 4X SEM

EM ATÉ JUROS! 

<$> MA.V DECORAÇÕES

RUA OTAVIO TARQUINIO, 553. CENTRO. NOVA IGUAÇU 

FONE: 667-2495 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• OLEOS •PINCEIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qu,nt,no Baca,uva. 53/05 • N Iguaçu AJ 
Telefones 667-8226 e 767-8388 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Ablllo Augusto T6voro, 3. 793 · N lguoçu 

PA8X: 667-2100 



a ESPORTES CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU • RJ • 07 A 20 DE ABRIL DE 2001 

Taça Cidade de Nova 
I d B b 1 

I Copa Sesc de Handehol Feminino
guaçu e asquete o 

Nilópolis HC é o campeão 

FUTSAL E'.\I 

4 SE.GUi\DOS 

A equipe mtrim de basquetebol do /BC. _formai/o no.final da 
decada de 70, sob o comundo do lendario Lào. 

Neste domingo. a atração do SESC/Nova Iguaçu é o Bas­
quetebol. A partir das 8 horas começa a dispula da Taça Cidade 
de Nova Iguaçu. que contará com a part1c1paçào do Iguaçu 
Basquete Clube. dos veteranos do Colégio Leopoldo, \"da Olím­
pica de Queimados e o Sesc/Nova Iguaçu. 

®tMl•I•iüU•� 
"'O Handebol e Nossos Atleta..'i Agradecem" 
Go.staria de comentar o faro de que há algum tempo ncio 

vejo eventos esportivos, especialmente competições de hande­
bol em nosso municipio, que seja bem estruwrado deforma a 
alcançar um único objetivo. Dar oporlunidade e apoio a equi­
pes de nossa região, visto que no.-.sa localidade não é l·arf:'nfe 
deatletm e sim de incen1ivo para a prática. çausado em gran­
de parle pelo descaso de nossos representante.t 

Um exemplo foi a 1 Copa Sesc/,'Vova Iguaçu de Handebol 
(feminino), que terminou neste último final de semana. Como 
novidade tivemos a integração de escolas e clubes. que pude­
...,_am divulgar o seu 1rabalho, pois a competição conlou com a 
•divulgação e cobertura dos principais jornais da região. e a 
irande final ainda foi transmitida ao vivo. por uma Rádio 
'AM.fato este inédito para o handebol de no:,sa região. Diante 
',(listo. podemos dizer com cerleza que, com boa vontade e or­
gani=ação. é possil,el fazer acontecer 

Torço para que outros e\'entos ,·enham a ser realizados e 
todos que de alguma forma se identificam com o e!,,porte unam­
se e comprometam-se a agir em vez de ficar e.\perando o que 
não virá. 

O Handebol e nossos atletas agradecem. 

RoGtRwA,rõ.\lo n...a S111A 
(Atleta e volun1ário desta modalidade do IERP - Instituto 

de Educação Rongel Pestana) 

Copa Rio de Futsal 
Feminino começa dia 29 

A Copa Rio de Futsal Fe­
minino (categona adulta) vai 
começar no dia 29 deste mês. 
A competição contará com a 
parnc1pação de no máximo oito 
equipes. Até agora. seis agre­
miações confirmaram presen­
ça: Cepe;Caxias, Shangrilá/Yan 
Livros. EE São Bernardo 
Grande !tio. Colégio Percepçã� 
e Vila Operan.a de Nova Iguaçu. 

O arbitral das equipes que 
vão panicipar da competição 
será realizado no dia 17 de 
abnl, no Iguaçu Basquete Clu­
be, às 19 horas. 

Todos os Jogos da Copa Rio 
de Futsal serão dISputados na 
Quadra I do Complexo Esportivo do SESC/Nova Iguaçu. Mai­
ores mfonnações pelo telefone 667-2993. Ramal 238. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os 

cemitérios, inclusive no Jardim da Saudade 
ATENÇÃO: 

Os preços dos serviços funerârios prestados pela 
Funerana São Salvador sào os menores de todo o 
Grande Rio, porquanto tabelados pela Prefeitura 

Mun1c1pal 
Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velor10s 
Ornamentações - Coroas - Flores. - Mes.a / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

Bruno Vilm Boa.\, gereme do SESC!No-..·a Jguaç:u, foi quem entregou a tara a equipe campeã. 

E
m paruda de alto nivel 
técnH.:o. o Nilopolis 
l landcbol Clube derro­

tou a equipe da AB�.U pela 
contagem de 1 i< a 14. O en­
contrn r�alizou•� no último sá­
bado, <lia 31, a-; 1:::. horas. no 
gmas10 do SLSC As menma'i 
do Nilópohs tiveram muito tra­
balho para derrntar a represen­
tação da -\13LU,que chegou a 
estar vencendo o jogo num 
penodo do segundo tempo 
pelo placar de 11 a R. Tudo se 

alterou quando a lremadora do 
Nilópolis pediu tempo para re­
organizar sua equipe. A estra­
tégia deu certo. O Milópol1s 
voltou outra equipe e sob a li­
derança da excelente Jogado­
ra Paula Macena virou o Jogo, 
conquistando o título da com­
peução. 

O Nilópohs sagrou-se cam­
peão jogando com Jaquclmc. 
Paula, Marília. Gabriela, Ana 
Paula. Vanessa, Carolina. Su­
.tant. Patrícia. Adriana, Dani-

Da esqul'rda para cr direita: Paula ,\,facena (,Vi/ópolfa), Ja­
queline (Xilópofo), Gabriele (CE Anlônio da Silva) e Cintia 
(ABE0J 

ele. Ana \faria. Amanda e Su­
e li. A treinadora da equipe, 
Márcia Lc1tào. teve como ,eu 
auitiliar-têcnico Robson Josê. 
A ABl.L. equipe vice-campeã. 
Jogou com Rafaela, Cmt10, Ja. 
naina. Nanda, Liliane. Janai­
na Ferreira. Rafada Martins. 
M1chcle. Glaucc, Cnst1ane. 
Lourena, Tais e Rcnata. Oco­
mando técmco da equipe ficou 
a cargo da treinadora Taíta, 
que contou com o auxílio do 
veterano Santos. 

Rádio Tropical deu um 
toque a mais na decisão 
A partida final entre o Ni-

lópolis c a ABEU foi transmi­
tida ao , 1,·o pela excelente 
equipe da Tropical nos Es­

por tci,. cuja cobertura jorna­
lística contnbuiu em multo 
para valorizar a competição. 
que teve como obJCllVO mai­
or, por parte de seus organica­
dores. o de recolocar o han­
debol da Baixada Fluminense 
no seu devido e mcr..:cido lu­
gar. 

Elas deram um 
sho'"" 

A Comissão Organizadora 
da Copa SESC, juntamente 
com os treinadores das equi­
pes participantes do torneio. 
elegeram Cm11a Sique,ra (des­
taque), Gabriela (revelação), 
Paula Maccna (melhor Jogado­
ra) e Jaquehne Mesquita (me­
lhor goleira) como as grandes 
estrelas da competição. 

�lclhor goleira 
do Brasil 

A bela Jaquehne Mesquita. 
do Nilópolis HC. eleita a me­
lhor goleira da I Copa Sesc de 
Handehol, além de rc-cebcr um 
hndo trofou, ganhou ainda um 
lindo par de jot:lhciras, ofrre­
cido pela empresa Gakra 
Sport\;. A arrojada goleira in­
clu�1vc já foi com idada duas 
ve✓cs para mtcgr3r a Seleção 
Bra�ileir,1 d1.: J !andebol (cat�-

Aclriuno \'anto.\·, do Correio da Lavoura, com a goleira Jaque- goriajun:níl). 
li11c: ,\feHJlÚW. du .Vilópofo·. 

Auu1\,os, .... lf)S 
email: 

adnansantos@globo.com 

1•• • IBC x ASCAER 
O Iguaçu Ba�uete Clube 

enfrentará neste sábado, dia 7 
a partir das 15 horas, em seu 
ginásio, a tradic.1onal equipe do 
Ascaer (Ilha do Governador). 
Esta partida amistosa servirá 
de preparação para O Campe� 
onato Estadual e se dará nas 
categorias Infantil e lnfanlo 

O comando técnico do IBC 
nestas categorias esta a cargo 
do incansável Flávio Smno. ai• 
viverde desde cnancinha 

2" · EC Iguaçu de 
quadra nova 

O alvinegro da Rua Olá, 1o 
Tarquino. o EC Iguaçu, enfim 
está dando atenção especial ao 
tradicional g1nas10 Nelson So­
ares Visando a disputa do 
Campeonato estadual de Fut­
sal, nas categonas fraldinha e 
juvenil, a d1relona do Iguaçu está 
trocando a tábua corrida para 
o granito sintético. A remaugu• 
ração do ginásio está prevista 
para o dia 23 de abril 

3" - Campeonato 

lguaçuano 
Definida a data de abertura 

do Campeonato lguaçuano de 
Futsal (adulto). Segundo o pre­
sidente da Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu. Lu1s Carlos 
Pina, da competição começará 
no dia 25 de abril, e tenho a 
certeza de que será o mais dis­
putado dos últimos anos", expli­
cou o presidente da LDNI 

4" - Destaques 

No momento especial que o 
esporte da nossa região atra­
vessa, temos que destacar o 
trabalho destes desportistas: 
professor Marcelo (Abeu), Cos­
ta {CE Antõnio da Silva), Car­
los (Sangna}, Edson (Caxias) e 
Fábio (Iguaçu}. Um beijo espe­
cial para a insinuante Graziel a 
Coimbra, de 18 anos, que foi 
eleita a musa da Copa Sesc de 
Handebol (foto). 

't)E(3t,1:! 
ESTUOIO 

PROMOÇÕES ARTISTICAS 
E COMUNICAÇÃO VISUAL 

•LETREIROS 

•FACHADAS 

•SILK-SCREEN 

• SINALIZAÇAO 

•LUMINOSOS 

•BACK-LIGHT 

•FRONT·L/GHT 

•REC. ELETRONICO 

• CAMISETAS PROMOCIONAIS 

•PINTURAS ARTES 

•PINTURA GERAL 

Av Gov Amar�! Pero:ot� 4 75 

(sobr<1do}-No.,,.algu)1,u RJ 

1Enlrddapeloe-�t,.1 ion1m�nto) 

Tais. 767-5397/667-5684 

E-MAIL 
decor.Studlo@lgcom.br 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

